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AO PAIVTIDO nEPUBLIOANO 

nar bravomonto • 

.JoütrSTaSFiír .   . 
de BoadlrectorloH doB 
i3all<ln<los   <Io    P.mladn 

ri»:i>irara   com   n   brevidade 
1-! íi, i;l«l,çil» prévin iIOB ona- 

.,>lr  devem ser aprofioutn- 
 sUiloradtt, anvlando o ro- 
■oltado d«.aiciini«. mt.6 o d)» 16 do 

..- proximo me« de Jaoelrot «o «eci-o- 
,       ««ri* da Comi^aao.j 
■:■       SjPaitlo,  So  do  Doiomft»"o   de 

^^doMle J. d« Moi-aoa Aarroa, 
Sü^jle Aaala Peixoto Gomlde. 

i)>T-C»>aTlo Molin Jimtor. 
Fr •nclov p.ÜIlcer to. 
Jullo ds nleiiquIlAr _ 
DK JdaA  Alvea «hUnarlloB Ju- 

íklor,^ ,        . 
^tonfoMVPc^do^HOcratarlo.   ^ 

.»»' 

'*■• 

ipcado, H 

ELBIÇAO ttllKiniPAI.  DA COM- 

mií»A0 DO   PARTIDfl  REPU,. 
9lbl«ÜAJwo,;_ ,    r^   ■ ■ 

_:Á 0b«ntfI|M|Ka'Htnlóli>ait do Pap- 
udo Repáfillcnno, nefllã capital, 
resolveu..«dl^r pÜIAf I tfe Janel- 
^ de lawíLa etélça» da cara- 
niiasao que. ^Km da tunccIunnP aa 
iinno iir*ximo vindouro, marcada 

.^apa • dt» SC, por motivo supervl- 
:MBOte G«m9Íol á recepçSo dif mi- 
nistro   do     Exterior   dr. Antanlo 
ProDclBoo do Paola Soma. «       - 

CoBvIdando >>oB aml{|OB para com- 
parecepom a eate a«to,iiMta pela 

v'.i*M^tf'^''.'Í'Ç^''^ tò,dos os republicanos 
ni^^óljia» dó dia  1 de Jau6ip(> do 

■'ut''   Í898'i4J|frh.oraad>t noite na  Clut> 

Pela CommlBsSo 
.    nomlnfiaa de Moraes, 
*^' Álvaro CaOValho; - 

P^(lW de ToledOf V 

?■■■■ 

Deve hoje prestar compromlssa io cu- 
go, para o qual acaba do tet elBito, úi vloo- 
JroíMonte *) Estuao o eim. sr. dr. Joaé 
Alvea ds Cerqueira César. 

para esse íim, óos termos do art. VI (fío, 
dá ConBliluiçao poliíica do Eatado de Sao 
Paulo, reuneoi-se hoje em sesaSo extra- 
ordinária, no rselDio da Gamara dasDe- 
|ínitadoB. ifí Yr'""*'*"''''" ío município da 

L' 

fv 

'■.!. 

.^^í 

capital. ,  . -      . 
A solemnldadeierA walçida wm toflas 

as hi>"ras civit é'mililarfia'devidas & éU- 
vagto dó aargo e ao preatigio pesaoal do 
eminente cidadão que nelle' íoi Investido 
pelo voto aoberano do povo paulista, 

Como é aabidò, a eleiçSo que deu em 
reaullado a' .escolha do Br. dr. Cerqueira 
Cssar, toipródodída para píeenohinienlo 
de vssaabêrEaêm consequência de renun- 
cia feita por elle próprio desse mesmo 
cargo, para o qual havia sido, anlea. no- 
meado pelo voto do congresBO constituinte 
do jatado. - ^ 

Náo foi.entretanlo, iaéfã capricho aque- 
la desistência, a dsípcKo i« pOaterior ec- 
ceitasfio i noTa invq' .^ura. Foi nntea um 
BCto de loDvsvol e nobre eacrupulo ; mais 
do que isao ; foi uma justa homenaRom da. 
verdsde'frtr 'dãnícráth *»-prlníijWo *r »o^ 
beronia popular. 

O ar. dr. Oerquelia Csutr iMvfH sidv 
eleito, covo dissemos, pelo pi^kelM con- 

^teaso estadual, para o car^o de vlce-pre- 
.ei^ente do BaUt(o. Havia aidò nomea'do' 

''uàmeama occaaiUi, por votoa sahidos do. 
mesma urna e petos mesmos eleitores, que 
o sr. America Brazllienaa. para o cargo de 
presidMite 

Qnsndo, posteilormsnta, o ar. Aiiieribo 
e a maioria do coogreaao estidual tornan- 
do-sé cuitaiíll^s do icclp» de Eitudo e do 
teglmen dletatocis), repudiaram os interea- 
ees paulistas, a constHulfio iederal e 
republica representativM, o ar. dr. Cer- 
qaeira Ceior. collocou-se vAroailmenta ao 
lado do povo, da autonomia ds B PBulo, 
eda oauaa republicana rederativa, 

Aeclamado r«voiucianarlaiiludte por (eud 
coBoidadlos, que consideravam illegitima, 

-Mm da lai. a auuloridade do presidente 
■ubaralnBdo áo líiclador, o ar. dr. Cerqiiei,^ 
MCaiar galgara triúmpbame ás escadas 
do Ralado dú governo, ande Dezembro 
do iiãaa passado. Base trlumpl-.o, pordm, 
eia o do poTOpaaTisla, era a da Conitllui' 
;âa PaÃr«tiMlaurada, ar* tr da Ivgallda- 
da reiriodlcada. Era a rebabilitafAo da R» 
ptd^'cs iM'iidB e vilipendiada; da honrv 
dM<fe.hiilal 

Identificado com esses sentimentos, è6& 
«qaallsá ld4M« prinoíploa, o integro pau- 
lista que ÍQra solidkrio, nof momentos dit- 
flcelt, com a-eausk dos seus concldsdáos, 
nko podia furlai^ae ao eloTodo. 3e bem qua 
espipt^c*"- mandato politico de que era 
investida pela voi, pelo clamor populor. 

Novos desatinos da desorientada oppoii' 
çtcr cplbl^adi coca' as eiigenclás, in- 
fluenciada ptlaa odlosldades, Itqpostssou 
deixadsr peto breve' reinada dict-ilorla', 
lomwom indjfpeniBvet,'como complemen- 
to da rerolufSo pela lajtalidMe. a'alT^tEra 
dissolut4o da cangfFSio estadual, que tia- 
vlrfalMwdo a r«pr«ieataçAre. aasini, in- 
piiilttb-tâl' abdicado o mandato poFílico. 

Oerepresentante*, que eram, do Bstado 
de S Paulo, bavlam-a« ccnalltuldo Ingló- 
rios sorrldores e cúmplices dos sra. Deg- 
doro, Lucena a America liraillltnae. As- 
piravam a dsacer. B doacaram, com elTelto, 
de um honroso posto para umk./uOBfiU 
servil. Trocaram uma gloria p«r>ii1)^ 
Ignominia, '■■*'■;  •   .'.;■.!". \ 

Tendo deottrado dlaiolf Ido o oonérMia 
estadual, áo, cujos solTrsglos recebera ori- 
ginariamente a Investidura do eargo da 
vlecpresldente, o honrado sr. dr, Qerquei- 
ra Ueiar teve escrúpulo em permanecer 
naquella funcfao ; por nop ser uma fdrma 
conslllnclonal a acclBmB<;lo revolucionaria 
que bavia deposto o sr. America Braxl- 
llanae, Bubstltulndo'o a elle no governo d» 
Bttado. ^ 

Aaitm, renuhelou, miilto loftleammle, 
tRulto dljtnttment» o poder. Renifj^loi 
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remanso dhvlda privada, 
O pova 'pautistã, pordm, bem insplradA 

fet convergir, quasi exetu si vãmente, nelss 
honrado nome, eeus sufTroglos; 

Hao ora sdménte um preito pssaoál; mas 
uma manltaatatao politica, uma vlrlual 
oonlirmaçao. uma approváçto solemne dos 
actoa do governo do ST. Cerqueira Oesar, 
e, com especialidade, do deorolo de disso* 
lu;So do congresso esladoal, 

Bm taei candl<;ean, tornou-se um dever 
olvlco para ò eleito corresponder á con- 
Banga de seui eonoldadaoa e aos intuitos 
do partido republicano ; acceitsr o honroso 
mandata que pela segunda vez rucebla, s 
agora do voto direclo do povo pnúhsta, 

O'dlade boje sssignala, portanto, para 
o Estado de S< Paulo, uma data de alta 
sign ill cagão politica. 

Ha possoa do illustre sr. dr. Cerqueira 
Casar, anudamoa, pois, nSo súmento O 
vlcs-presidonte constitucional do Betado 
de S. Paulo, mas a conscgragao da tfo> 
riosa revolução ds Dezembro do anno paa- 
sado, a Victoria da Republica.-*?' .!.~^ 

CORPO DE GAVALL&ál&'' '^ 

Hontem, ds 9 horas « meia da màAlAf 
realizou-se no iargo dos Gueyannzes ms1)i 
um OKorcicio da davallaria de policiai divi- 
dido Mn 4 esquadrOea de carabineiros e 
lanceiroa, 

O exercido foi dirigido pelo tenenle- 
ooronel Joaquim Ignacio Cardoso, 'oo|ii- 
mandante daquolle corpo. 

Os.ofllulae9 e pM<;as do batalhlto patrió- 
tico do RiO'GIaro assistiram a tod:is as 
manobras do exercício, que torminaranl. 
tis O tivaã da manbS. ~ |. 

■}^:>Z£p^' ÒÍ>ERAÇXO' .■ '■' -v.'.^t 

o conheeidd oebulia'ta dr. Hestor de Car. 
,valho praticou ha dias mais uma operajaò 
ij^CBtar{vta,.na iiea;o| ,do sr. Roma^.!>«<>-, 
mil, sexagenário? tendo ild^ fells resol- 
ládo, 

REQUBRIHENTOs'DÍ8PAaBAD09 

De Joaquim Camlllo Guedes, consultan- 
do se esta dispensado do exame qn« tem 
de prestar aHm de ae nppúr ao lugar da 
olllcial do reelatro do liypolhecaa dn co- 
marca de 8, Josd doa Campos, visto iS ae 
ter submettldo As [rovas de habilltafOO 
exigidas pela lei. quando pretendeu a ser- 
ventia de Inbelllâo da meama comarca.—O 
Buppllcanto nua pdde ser dispensado do 
exame,- â vieta do diapoale no art. 79 do 
decreto n. 133 de IO do novembro ultimo. 

—Do dr. Leopoldo Gomos <le Moraes 
Ferreira, ex-juiz suballtuto da (.õmãrci de 
Bantoa. pedindo pagamento dos vencimen- 
tos a que se julga eom direito aié a data 
em que tomou poase ojuizde âi rei to no- 
meado.—Ao supplicante apenas cabem OB 
vencimentos até a data da poase doa juixes 
de paz eleitos. 

HOLBSTIASDOSOIdnS -Dn. Oar- 
LOBPBIIHà, ex-profoKoTJlffdllnica opblhi- 
noliwlaa por ooacuno, nttlnWersidade ds 
iBnsEruok, ei-proreasor de moléstias dos 
elbãa.por eooeu ao, na Faculdade del^Eedl- 
eiiia dõ Rio de janeiro, ocaüela da v^los 
boapitães, oom vinte ânuos de prftliea da 
áapedalldnde. i 

Hasidenolae oousnltorlo, rua Dirolta IL 
IO A.—Telephone U.—Oonsullaa de t 
la 1. 

. Attendea chamado* para [úrn da capi- 
tal. DiapiJe do enjéllentes apocentos, para 
tratamento da ellâtaade qualquer classe. 

Reoebemos,bélla4 folhinhas para o anno 
de 93, cotn que BÓa mlmosearam os se- 
guintes oommorciantpí desta praça ; i. 

Juiquim Aromes & Comp., da x Ca^a 
Especial de Viveres i, á rua da Boa-Vista, 
as ; Oamffi-so & Irmao, da capital, a  ru& 
?iralta «3 B : Anacleto Julião & Comp, 

mu Direita, 4; Valente &''">ip., da casa 
* Braz Tiinna o, á rua Bna' v^ - 41 A e 
,4oB.aes. Edelbroclr & MorairaN 
nlsaita typographia d run do R< 
um cartão de boas fualaa acompai 
uma folhinha de desfolhar. 

Agradecemos.  ' ■'■'.- ' 

~MIMÒ " %■ 

Bali exposto na casa Birle á rua de SSo 
Bento,' ura annel do bacharel, que .vsi ser 
ollereddo ali dr, CaznrBierrenbach por al- 
guns aosdemicos, no dia da calitgOo.do seu 
ír*aí';jy-i'-9-r-?--^--'^ '■ '.:' ' •■■" 

VR-Atfíe&ltf ÈLtlQ 
Aeha-se enAtrmo, ^írdsõdo o leito; o 

nosso dlatlncld amigo dr. Alfrèlo BUlr, 
digno deputadoao Congresso Nacional. 

Des«]amos-lhe promptas melboris.  . 

'^'■ j. V-'Par* a porta do o4u,—palUda-« belli, 
■'-■:-■: ':,'■ '\   Ida as aiaa levanta e BB puvoni corU. 
;.-V    ■ 'í'.'^-'.'^Corre* o» anjos.,. E a crianja morta 

U '.,"   -l^.lPoga dos anjoanamoradoa delia, 

i'! ■ " ■'' t ..* I>ong« do amor malamo, o «éu-ÍÍtBe imporlk. 
"i-~'t';'".'*''''-.-'-B o pranto os olhos limpid* lhe eslretitaft;;) 
,--;'- '..y'.!:»*-!!" gob as rosas da cândida driSHlB, 

■■'■ -k;'■';■,'.,■ M»aoluça, ao vârabrlr-u aporta.,.   . ^. 

• ,,.,. .^j^,*.     (j|,p^ |f,j díradonevbo eacuro canto-!,v! 

-j,'-"'  "'''^''-'^    Da escura terra, ondi, ■ soífrer aflslnlv>í*.V;' 

f 

Um ooraçio de mie deslu-se em prai)(ó 

■■^v;; • i:'4^ • jQwrà-H á poria, oi anjos todos vtan, 
,'_^''.--GoiDa doa dlbtanta oqaelte oinbo,   , 

'^<''^r Q**" '* ""'^ adoram maa amaldiçoa» I 

tLINDA   : 
I Juntar 

Klo d Iwoito, mas lambem nto S feio: in 
media SSAtiêtU »ir*u«. 

Seu traja costumeiro: frack « oollelede 
diagonal prelo, calgas de oasemira cúr do 
dnia, piaot-ner de ouro, ehapão duro de 
panno preto o iim Indetectlvel guarda- 
chuva. 

Bondoso em «xlradio. Quanto a talento, 
tem para o gasto, para guardsr, oatfi para 
dar. 

Falia bem o eorrenliamente, enci^loando 
sempre a palavra numa lúrma castiça e 
aprimorada. B' nervoso, bastante nervoso: 
um relâmpago basta para tooar a rebate 
nas oordaa de todos os seus nervos. 

Na politica; ei-consorvador. pordm hoje 
um dos maisaympat^lsadoae leaeá amigos 
da Re. ubtlca. ICx-deputado ao Congresso 
Federal, onde, infelizmente, a sua palavra, 
taçil e correcta, nSo foi ouvida, com grande 
desprazer de todos os seus- companheiroa 
da'bancada, (kccupd jctuéTóiente o alto 
cargo de ministro dos úegocios da fslonda 
du Estado, cargo esse, para o qual oatural- 
ücate o designaram os seus conhecimen- 
tos flnancoiroB-' 
'Defeito; aor apaixonado por briga de gál- 

lae nSü abandonar o guardo-ofiuva bur- 
guez, nem que sobro eite chovam as mais 
significativas altusSes do seu extremoso 
amigo dr. Josri Luiz, 

Allnal; um t'lleutoso o criterioso servi- 
dor |la pátria republicana. 

.- - .   ■      EU. 

ESPECTACITLOS 
~ . -      «ICÍATRO S. lOsã' 

...'..'■' -   - .^—ti * 
,.BÁ6« ainda uma vézá seenáft.Bipplaqdi- 

dã--MÍ^^iALP^ulici!a..n.(le '^or.sljqa de 
Vaaconcellos e Asais Vieira. 
.—O conhecido compositor sr. Manoel 

dos Passos (arã executor uma brllliante 
walsa de sua lavra por occasiSo da festa 
artística de Moreira do Vasconcellos, a 
quem dedicou. 

CtftWAS pOUOliHSS 
Foram delidos:   "       ..    -,\..-   ,i 
Qaturalla Angelo, ã ordom iiV subde- 

legaoin do   Braí  par ébrio o   desordeiro;         
Antonio Messias, por promover desordem | „ tal,, illustrado por Malard. 
armado -d uma  laca ;   João Maguinam e i -■■"■— > 
Uariu Francisca  de  Jesus,   par ébrios ei 
vagabundos ;  e Brazilina Msria ds Jaaua,] 
por desordeiro.   Bstbs quatro ullimoa fd-^ 
ram delidoípor ordem do 3- subdelegado' 
do sul a*. Sé. i estação policial da rua 
Barão de Iguape. 

—Nos demais poftós policiada,  illiimi- 
naçao e limpeza puWica nada occorreu.   { 

.^oramvlstwiímiltm oarMfU-tf^o- 
vembroi as sejurefea alollétttitt'!''" ' 

De umi lermcsiiiima ioitre, dt olbo» 
pretos (M paucos como este Hpaciman, 'de 
'ketleiB):. itohctte CTI vdours r.nviw i*ít 
etchapeait eu p|U|f,^^^atetU«lt*iBl 
de gaioet rolesiü^l'   '■■'■■, 

Oo Uncá el^llMnr,((lemoÍsHl«* tamtitm 
louro, jj) olhos'Kiies, meigos e Sclimatl- 
VOK itoíiette ou <;fepon lioir^arnUde per- 
les mAme oouleur et petite capoto en deu- 
tslle noiro omde d» Jta'oat d'or et d'uue 
plifmi-mBrroOt. ,       '.. 

De uma graciosa menina, cujo* olhos 
encantadoras aoo ISo negros comO-^a aeu« 
-■- ■iiMí.^iíoi:*"-   - - ■^' ^■- ^ 

■'itMebomoa o *AÍiinii^. ■   li'.'O^iE^^ji 
Notidasi para ó annt>'lã ^.p•3^. 

Bsae Irabalbo, oopi quO ãi|<íidi»'j,< 
Vdl minoBsar aos sati»/^vl^im i^i^i' 
alarodéutilisalmas Ipií^^^rmi'.», n: ■■ 
cellunte parte lllteraru, «olíMiorada 
conhecidos eacrlptores e poetas, ttfdfs' 
manto incontestável. 

B' um volume de cerca do 4U0 pagli 
contendo um grande numero de InTorl 
COes uteIS e improGdndlveis. Alúu^ 
horários' das estradas de lerro, oo 
numeroaaa indicações aeerca da sahi' 
paquetes nadonsese exlrangeirol, p: 
de paasagons, audiências dos Irlbuntl 
época em que se pagain impostos geri 
e municipaes, hotéis, mbradas e rapoMj.- 
çOes do diversos íuncclonnrios admidUr 
tratlvoa e.pollciaes, informações sobre^é 
serviço do correio, vales, poetaes e mu^ 
especiaes, tslegraphos, emfim tudo quO^ 
é utll o interessante. j,' 

Na parle littoraria, figuram  com artl^S 
ou poesias Machado ds Assis, Rsymu 
Qorrâa, Guimarflos Passos, Ezequiel F. 
re, dr. Luulndo Filho, Osório  Duqiia 
Aada, Falhares Ribeiro, Alulzio  Azevi 
Barros Ribeira, Coelho Nelto, Gullhei 
Braga,   Pedro  Rabello.  Silveira  i 
Qarmen, Treclval Vasako, C. Rabello;' 
fredo Leito, Olavo Bllao ê Oliveira e 

•Toda esta distlncta plolode,   que 
tem cooperado para o llc.oclmento das I 
trás pátrias,  torno rocommendavel o t^ 
maDol» aài que se dilldain com a boa p 
BB o a boa poeslli. 

Brindou-nos lambam aquolle collega 
o oFIgaro Illustrado», quo vao oltorei 
como premio, aos seus númerosòi ii\ 
gnaotos. 

Peíasimples relaçSo.do que contd' 
•Fígarot, pndem as leitores, aquilatar i: 
feitamcnte o valoÇ:i>'í>  if..'iicado mi 

collega da liiípreDaa lluminense. 
Abre o nFIgarav, por um .conto, de Li/- 

dovio Halevy, da Academia Francéio, com 
diversas illustraçaoa coloridas de mmo# 
Madeleine Lamaire. 

Com llIustraçOes de Ch DelorI, segue- 
se uma novella do Hector Malot. 

(cBn Calquei é o titulo de uma linda bar- 
caroUa, composição do 6. Sslvayre. 

Francois Coppée contribuiu para o,«Fi- 
garo) com <0 Menino. Perdido, couto de 

Garan d'Acho conta oom  seu espantoso 
apis o historia de uma aEscamoteatSoo. 

U oFigaroa traz  ainda as seguintes és- 
tainpas, dignas de figurar em quadro,como 
omamentaQBo de uma aalo de luxo, 

8So ellas : 
____^ aSentinelIa», por E. DetaiUe, 

Do sr,-João Brenn recobemofi uma deli-      «Ã Queda das  talhaas, por Madeleine 
cada parÃslpiiçBo'dó  seucas^enui com  Lamaire. 

-    Maria L. do Mello Brenn.      .^prendando   a patinar, por Joan Be- 

  raud. 

k EXPOSIÇÃO 

Temos jA em nosaoi poder um artigo do 
nbrto dtstlacR dOllabSrador dr. ^slra de 
UcIloT a reapètlo da~ «xposiçO'} de OBQOO 

Unito. .    . 
Publicai-o-bemos ámtnbl. 

> tíiijí.:. 

CWISTA... 
...une foram íiíerloa dois créditos e<- 

Iruirdinarios j> aeorpt^ria da arricnltura, 
aenda o 1* de 500:0005000 para a continua- 
çto dos serviços d» desenTotviraenU dágua 
e exgottoi da cipilal ; •, o 1- lin )a:OWW0W> 
paro a acquiiictods tubos de açotJlalieS' 
mami destinados ao serviço de obaateci- 
meiílo d'agua i mesma capital. 

...que foi approvadoo regulamento par* 
a-elecu^lo de obras por contracto, com a 
BUperintdndencia de obroa publicas. 

' ...q-.;e por decretadaboalam fsi rSürifai 
Elds a repartií») de loitrucçío Publici e 
nomeada o reapecUro peaaail, de accSrdo 
oom o artigo 41 da lei o. IS de 11 da No- 
vembro de IMI. 

^ 

a exm. sra. d. 
Porabens. 

SECRÉTABU t>Á XGMtitJhfütíí, 
SoticilQU-sedodr. Booretariodo* nego- 

cias da fíiienda : ' .-■.-■- 
Ordom de pagamento da importância de 

60SOOU â cornpanhia rfiechanica e imporíS- 
dora Qe S. Paulo, por serviços prestadas 
á superintendência de obras publicas por 
um official de caidelrolro da mesma corn- 
panhia, no e:(ame da ponte metálica do 
viaduto do chA. 

— Daquantto de 1;OOOSOOO ao cidadão 
Tnnoredo da Azeveao como grotiricaçUo de 
servidos por elle prualados tia descarga e 
despacho doa materiaes adquiridos peio 
Estado & empreza do obras publicas no 
Braxil e chegados a Santos pelo navio 
tAhgnchjelma. ,      . 

—Acoiisou-so aodr, secretario dos na-, 
gocios da fazenda o receb'mento do aviso 
n.40, daJSüa corrente, ua qual declaro 
que relalivamcnie a requisição coualnnto 

"Ovaviso n. 532 á^it do corrente, qqe é 
nW-sanria a abertura do um credito ei- 
traãrdinario, para pagameuta das obras 
feitas no palácio do governo, e declarou-se- 
lhe, era addilumanlo Aquella requisição, 
que faz-se mister ordenar ao thesouro do 
Estado qpe seja ella satisfeita pela verba 
do j 3*. sr'igo i' do ornamento vigento, at- 
tendcndg a que foi por essa verba que se 
determinou a execução dos serviços dequ) 
se ttata'e que, com o credito aborto pelo 
deoreto de !9 d<i Fevereiro citado, ji foi 
Bllingidõ o máximo auctorlsado pela lei n. 
14 de S de Kovembra de 1801. 

JtIâ)Lâ'^~'ÍpíãCÒPAL 

Dizem correspondências de Roma one o 
ValloíAia ret:ei)er4  cgaip)uaicaçf(u-aScial 
de qt^e a SírM. de PortUftitl. a romba re- 
gente d#fn«|Ai)U, o*|iroblduqueseo^m" 

teradbi; 4^ Ansm eovioram represenloa- 
as ilumã; (ti^repreteutal-ós no jubileu 

epISaoDKde^LiloXJlU. Confonne o, nao, 
ealM ftfirtnàttaiaaí levaram a 8n* Santi- 
dade «ahpBf s presentes. 

Bntrebmlb aVaubscnpçOea abertas para 
irepKrn,4l %taa Jubilarias t\Ío   estavam 
[ando bnmail^s . resultados  em França, 

Jue em eüfres ocíastnes análogas oa Beis 
erim provas damaior zelo e dedicaçlo. 

Na Italia e na I^ãpanha a collecta nüo era 
também lisonttelta. 

O cardeal PotQccbi, presidente da com- 
misBIb do j.ubiléa dirigiu aos Bispos uma 
circular ehi que lhes peda sem , aubtorfu- 
glos, de sollcilir o auiilio p;cuRiariu Jaa 
BuaS 0V(lbaS, pJt "eu l»\ ^s osrdeaes 
reSolTÍram eonverter o miV luo tencio- 
navam ofTei'eccr ao Papa cm umbciro son- 
pante. 

Gm prelado disse meláncolicaménta a 
nm dos soas collegas : líjlgnaes do tempo ! 
Hlgnaes do tempo !• 

Éyí ASARÍIIO DEtlÁIiyAtátf.me-; 
died « operador—lente de medieino legal 
da Facilidade 4e Dlr«Ito de.â. BMIO. Real- 
denciaiSníatíIiiberattdfif. KF-i. Consul- 
tório: Bua Marechal Deodoro a. IO, das It 
horas da maUbS da )< do tarde. 

Faculdade 4e Direito 
Besultodo .dos' exames de hontem: 

6.* ANNO 
' Ptãnamehte 

Aurélio do Faria l-Pbato.,^ .^. 
Cárlòs~aõ Uaj^att^Xêa Aioreao. 
üicerü Itiboiro do CastiÇí 

.   David Games Jnnlini Jdjiior. 
Erneslo de ■■'--""• "ohB.T   .'  . 
SaUno Ma' -liti.--,^   ■ 

oSoRlboii .■■,.■. ■.iiiwb-í -   ■  ■ 
Joatiulm'df ,ifi;c,^3    iruini- 

!■.■ tírl6 "{Juriíliiüs),'.   ^   ' 
Sitopií.''rsi4iit8 ■       .1 ,,-? ,. 

jM^líotie:^ yuiirlCin, ■;; ..},;. ■;■■ 

áóie ■•wíSÍ«haft.-'í->".iVro4' 

.. (fliv: d,.* áí ri. hiMf) -i.^:^- 
Jos^dbs Pi-.-^'^s i!r. .Silvi. tíunlift. 

- ;r <,' ■;- {bcjaoBj 
(Salkdo paT^rAiinio t!ifí'i-.'T i- & horas) 

Jort Pintt '.-i' Po.iMCíi '.íiii^arrti. 

(Silo do p»   ■■a-fEle i-.nífti 
José Feiíi fF ■;íty/s 
Josino de ■ l-'=*"l»> flh 
JOSUlSdo(:.v..i'   hlBH. .■—„,—« 

' Lafayette ■. w;;..!)»-? A'i&^tn^Pgtari. 
Oetmr\oA    a.r - 
Plinlo de    ■■■'- ■ ■•a-s '-'.     .   " ' 

'   Vfeenta Uiffuet dr snvKAonití.-' ■ 
í  Adolberlo ffiiírrtf Durvifl. 

LICBIÍÇÃ 

Furaci concedidos IO dlss de iTCença; 
oflm de tratar de seas inte' esses, oo cidn- 
dto Abelardo Goulart, eauivOo dd or- 
phoma de Araraqotrs. 

^Êmti^tms 

N- 10.868 

|eoba-so boje mal* um dos cyoloa an- 
s traçadas pelo éalendarlo de que áos 
iiBOS p[.ra marca o lem^. 
o dia em quo Uns procuram verificar 

Mffiiua de lucru* quo llies couboneala 
lucttqu*LMnatltue a vija; em que outros 
SB IUMQWI peles mtus'negocio* ou par- 
das oolMuai em que nrullos', com a cu- 
rlosidRdvMe quem Ma assistir a algum 
grandioso'upeclMuIo, esperara allentoso 
momento am que o retoglo dè o aignal dé 
meta-noite, pa^^ «expandirem em sauda- 
çOes.rfo~anne q^ê mièeça; em quo óa cren 
WB adoruieoem com u pensamento occupa- 
d* por uma Ma noonba, conflaotes no 
fulíirt; Bra'0|uo o» içeplicoB substituem ._     _ 
cow habitual Indiflerenjia o oarlio em que   '■_^?,1Jíf5^j?^'^ 

-mi,i .=- '-^i^ —: |5roífÍTO"SmrÇí3irairr HTO^UJO eWsiu- uPfsííyí? 
Do nn» bella ijeune  fillo',  cinturinhB   oro as oocullam os Jiyslorios de aconteol- 

mlmcea e p4s chinexes; •on nolra. mentos futuros a tius  silo agualmente In- 
Da uma distlncta senhora, de correclll- 

slmo talho, alta, elegante: atoiletle en 
fole carrã fond vlollnr, garnie de dontelle 
nolre et chapeau en poillc qniii de rubana 
saumon et roses tlid». 

De uma radiante beldade, de olhos ne- 
gros, muito negras, bocca orll atiçam ente 
modelada em Ãexo, denlai^peroladoa ; 
«en toUelle-rantaiaio".       ** 

.. ^ GOLOMBIHA. , 
1" 

CURSO âNNEXO 
Resnltado doa exames ds hontem :' 

lltOLEK " .,' 
Plonomenta.  -';  i 

Abèllord de Almeida PlreífcL.V^,. 
Daria SobosUâo do üllvelWlSttE*iro, 
Alfredo Alvoa de Oliveira Ramo*, 
(ielulio Dias AranHa. _'■ K 

; 81* pi asm ente *" t. 
Antonio Ausuato Junqueira,. 
jSltqulin nimrte Pinto Ferraz.     . 
Manoel Monteiro de Ararlpo Sucupira, 
Joaâ de tiouzàdo,  *> 
Samuel do Carvalho. 
Licaa Jorge de Siqnçtra^ranea. 
Arthur üe Mourn AlbiMueíW»-     ' 
Ostar Fen-cirá de Cariptlnp.','-,/ ,;., 
Godafrodo Coimbra,-^   ■";■ ■ -;.'." 
Jono Baplioi» de Souza. '  - 
Carlos de AÍnlêiaL Prado.    .  ■     ' 
Gualáva Mnrtins de Siyieira.  ^_- 
Pompilio de Va.scoiicelJoTiiodlígaM. 
ArtliorHud;;<: da Silva Kamd^.. 
Acrlflio da (íaraa o Silvo. ' -^^ 
—Reprovado 1. 

PORTOQDEB 
Plenamente' 

Arlatcteles de Oliveira. 
'José Olegário de Almeida Moura. 
Josd Luiz Gonçalves de Oliveira. 
Jusô Alvos Piíilo. 
Uaoar de Moraes. 
Maria D. Pinto. 

Simplesmente 
Manoel (t«~-Toledo Silva. 
Ytc^tlo de Almeida Magalhães. 
PraS«soo B&mos Arantes. 
Axjstides A^ ^^ Oliveiro e SIITB. 

dliTorcntes. 
Ksla 6 o lei natural, Immutavel ^ara o 

individuo considerado como entid'dUe^ao- 
ioda. JB 

Quanto ao Individuo constituído oi^o- 
dedade, à Tel 6 outra ; todos oa factos pest 
tencsm no domínio publica, o o hIstoriadSP 
ou cbronlsta apenas tem do grupsl-oa e 
comparal-os, poro mostrar o progresso de 
cada povo.* 

Que.r Isío ^zer. que coo historiador .de 
hoje comparar o agrupamunlo de factos 
Decorridos em S, Paulo no corror do anno 
qne hojs finda com os que^e deram um 
lustro atitík, concluirá forçosamente pelo 
progresso deats Estado em grin talvez in- 
sólito nu Brazil. 
' E, a Julgar pelo qua se observa, admitlin- 

rjj|lo-se q iB  tal   movimento   continue Aim 
'^'^ iflentica Bceleildade, se pode assepurar qne 

no Hm de outro decennip B.  Paulo ssri o 
piAueva cidade do Brazil. - 

'PoVilno* dizer "Que jA o ij em diverBos 
pont^ttwn difllculdade de denv>nstral-o. 

Possnelin^VenWa a Capital da UniSo, 
guardado «.Mlolividado, ruas Wo bem ali- 

A' sapepntendencia de obraa publicas, 
para informar, tci frapsmlltido o olBcio do 
intendente de hlgieno e anüde pubiica, 
■olkiUndo proviTencUA relatlvanuala i 
falta ragna'no^'predids d^nis CtfAo OHi- 
tra.lbairrú do Bom Ra tiro. 

HoleeUaa ««* athtm^fi^fOttriW 
at BoaHa ocuhsta dw ROTpiOn' A SnlW 
Cata de HisBriooidta da Oqiti«r PMerVI 6 
dos da fltciedode PorTugventde BeilefT- 
ceni-la. V. O. Terceiro dv Gsrmo. do GaiisT 
lie .Soecorros D. Pedro e da I'o11clinic< 
Coral da mesma cidade, membro da 8o^ 
dedada de Medicina e Cirurgia do Rio ds 
Janeiro e da 'SocleM Françatss d'Ophe- 
bolmologie >. da Paris, tem seu coniulwrlo 
i rua S. Bento Í6 A. 

Acoeita chtoudos pira domicilie, de- 
vendo ierem este* diritfldoa para sOa re- 
sidência, a rua daa Bainbils, 7J, md« ít 
conaullas dar 7 ás t da maiihA 

B* aUaaé^ «4iMne» AS«K* 
Lialldade 

(alt.)    20-~IS 

-Reprovados 
AniTlIUETIOa 

, Simples menta 
Joaquim Salles dos Heis Cleto. 

JltlTnUEtlCA B  A1,0BDIU 
Plenamentd 

caríÓB Kiehl.      . 
Uenriquo Lobato Marcondes Machado. 

Simplesmente 
Nito Francisco de Paula. .  . 
Eduardo Kiebl. '. 
Raul do HüEBS Oliveira.- 
Luiz Pinheiro da Cunhs. 
Leôncio do Queiroz. 
Arnaldo Junqueira da Silva. 
Francisco Pereira da Soula. 
Ampbiloquio Campos da Amaral. 
Landulpho JoaO Dias. 
—Retlrou-se 1.    ..., 

HoJBlerIto chamados' i  oral ae 
rCBTUOUEZ 

(Salan. 3, ásIl.horaÉ) 
Alfredo Vieira de Almeida. 
Cyro Costa. 
Krieo 'Vieirade Almeida, 
José Rodrigues Ferreiro.. . ...    . 
Antonio Ribeiro Jnuuueíro Sobrinho, 
Josã Virgílio Matta Cardoso. -     ., 
Josd   Vsseoncellos Almdida' Prado Jii' 

nior. 
Círios Frederico Ribeiro Campos. 
Mario Gracho Pinheiro Lima. 
Bnclldes de Assis Pacheco. 
Eduardo de Oliveira Grqi.t \'.'^ 
Nevio Bicudo. 
Antonio Ferreira da Paula.  .     ,   . 
João Baptista do Castro Rodrigues. 
Caetano Muuhoz da Roclia. 

OBoanarntA 
(SBIan. I, &s 11 horas) 

CeHo do Amaral, . .; 
Dário do Amaral. 
Manoel do Mattes Dias.. ,^ . . 
Angelo de Paulo Xavier. .    , ■ 
FolTctsslmo Alcides Alvares  de Maga- 

lhães. ,    .    , 
Francisco Belisarlo Junior. 
Raul do QiiBÍroi; Telles.;,   . 
Antonio Villela da Ca»tro. ■     L-    ■ 
Francisco du Godoy Moreira e Gosta. 
Luiz de Ulliõa Cintra. 
'Avelino Pereira de Campos. 
Leopoldo GiiaranA de Paria RiichB. 
Jacomlno Defino. .  '   . 
Íerculano de Paula Ramos.. . 

rajiho Hbltor Pinto Uartiqil.  .. 
IKQLIZ 

(Sala n. 4, is O hoTBi) 
páscbosl ViUabolm. 

■ Olavo Pinto de Moraef.i^/. ,.*,.v= ■ 
Godofredo de UulbOesi'. ' :'-;f ,írS' ' 
Raul de Queiroz Tell*:?'" ■   '^ ■ 
Eraiiciaco de Godoy Jloreíra» Cotts. 
Avelino Pereiía de Campos. 
Amadeu de Castro Lisboa. 
JoaoBapBalaK. Varella. 
Vlotori-moineMiTB de Barrea Janior. 
JoíoVdlçdtodèFroltM. 
BuiedijtoAtmanda.TaixBtra Pael. 
Manoel K. Machado.   - 
Mario do Assia Moura. 
José BgydíodeMoura eAlbuquerqne, 

Hoje. is II horos, haverá provo escrlpta 
de algebra, ultima chamada, a ds Ahtb- 
melica o Algebra.  

DB 

ÉCHOS PAUtISUS COttElH nWTÀKO 

antes nhadas, patacetoa too luxuosos e eiegi 
como se vêem 3.I^lo t ^ 

Acuo encontre-se alli nm passeio para 
carruagens, cavallelros e peões deMofadl 
accesso còmo-aej» a Avenida Paulista T 

Exista no aeu'centro algum melhoramen- 
tÒThi? "* P°"* cbinparar ao Viaducto do 

líViístl doB^afca:*»»-'^^"'*''*" <*"■ 
Uca-sAlgum qwje>C»»;^^.«Wi'P"« ■« 
■ Progredlori t     ' *   ■    ■""íS.j, ^.^ 

Por certo,qua nfto.' B tie* se Slítã.^. ^"^ 
os exemplos apontados sâo fiMles isolado*. 
de interesse limilado. ,- . 

O bom alinhamento daa.-nfiiitfl^fgancia 
das conatrucçfles interea^mÁ tqgi^Mm e A 
esthetica, condições que^lliruram no pri- 

I^ra qna n&o aejo sutlM*» a remaüsa 
do Jornal BOB arKasdgBBBte* em-atraso a 
iiiuolles que  par-qualquer   rootlvu ^inda 
nao mandaram reformar «a suas as signa-, 
lura* para o anno %^BKf3, pedimos o ob- 
sequio de envlareo) MO eorrálo kS reapii? 
ctlva* imporlancloa. ' * 

O ^ranvditaupro''^' 
MinuBLtGAiiooso Ju:([on. 

APRIÍI3EZALIL1TH 
«CONTO »0 N^fftL)      ' 

*■ »!     ■   -    , ■ 

Quando Jeãus OBBOeu em   Ueltíteln,  no. 
tempo da rei Uirod'' l^alMajAiito QriCn 

isinm « dltaaVriím. 
udBâs "j^^S^' 

o rei Harodos, quando  o   Bnubo,  HCOU 
perturbado, eju.tando os sacr'llcodaiok a ' 
os  escribas   informou se por clloa   onde 
dovia iiKScor o Chrlsto. . 

Bnlpaiiderom-IllO : 
— ISfom Hulhlem, 
Eiil.lo llerodea, tendo cham . -j 

inont" os inattoa. inform'in-so 
que llnii.im vialo o cslrÁlta f A- 

—Ido informar-vos   extcloi 
firianç^, e, quando a tiverdu  . 
iazol-mo saber, allm de que e. < , 
■dorai-o. | 

Mns depois qae   os rongoa.  < '. : ] 
Sela cstrolla, encontraram e,   .: 1 

Icuiiia advertido.'' por um sn: 'i , ^ 
nllo *t)ltas3om a fnllar com I,;';ii 'j 
■gressaram par outro caminho  ;.  í. , 

Ent'o Hcrodas qiiand'^ vi.i qiie os tna -   -. 
O tinham illudido eífthcu-ss ile  cjlera 

A prlncuEo lilith, filha do rei ÜitU     , 
deitada num  Ifito  do, purfiupa,  pefisa '    "J 
emquaiito a  negra Noun balouçava  sole 
a sua frontt; uma veutarc.la de peniias, < 
seu gato Astarolh dormia a seu* pis.        ■ ■ 

A princezuLililh tinlia.iuiuzo atinos. 
#s seus olhos oram proraiidoE pomo  aa 

asnas de uma cisterna e a suaitoçco seme., ,:JJIíí- 
IBava uVna flOr do mnlvaisCcu "? .■vjr*^ 

■■ Pensavo em sua mas, a pHnceia uarh- ■■ .,■,',"' -, 
na, morto-tiuando LUIth. ãra multo peque- ' 
no ainda. *■     .- . 

NSo sabií quo  seu pae w tinha matado ".: 
poreiumes, mas sabia que ella coníorvaVA', ■ 
'n6 fuiYSb doom qtiurtq secreto o corpo em. - .IK 
balsamndo da rniuUa em i^el e aromu^, e 
quo elle a chorava ainda-.     > 

Pensava cm seu oae, o relHerodos, tflo 
fiombrio e aoinpre'doente. Algumas «ezca' 
Hcava enfermo no^quarto « ouviam-no 
soltar grandes grilos. E' que ello julgaVÃ 
ver aquoiles a quem tipha ufusado a mor- 
to; seu cunhado Kortabar, sua' mulher' 
Marianne, seus filhos Aristobulo. Alexan- 
dre, Irmao» do Lllilh, suaavO «.Alexandra 
seO'filba Antipoler, o doutor Bababoü-'- '. 
Bonta. e muitos outros. *" 

E, se bem que  Lilílh  ignorasse  esHs   -^' 
cousas, seu  pre in«pirB'va.^hè>um gra'iido 
terror. 

-;'..i3 

.-'   Pensava no Hesslaa esperado pelos iu- 
ria^Ta J <*■> 1"i>' 'be Unho faltado mtlitàs' 

mente. E opsai.. "5,«aa 
rei  em logar de  l»«»r°" 

or p 

preparado com arte, soOre constituir um 
ponta de encontro, contacto e convívio das 
sociedades qne habitam caUa cidade, onde 
cada um possa goaar dos regalias que lhe 
concede o fortuna, índio a populas>o ao 
exercido imprescindível i saúle, ensina- 
lhe a procurar o campo para renovar o ar 
confinado que respiro nos centros populo- 
sos, e com Isso lucram Iodas as closses 
sodaes. 

tJma obro deslinado  a encurtar distan- 
cias, a evitar ascejisQ^ajconomisor tom ■      --^j^-^ -„,, ^^      f^^^, syncomoros 
pO nfní-fKi, JiimavnnteffBi«<fUuiiitui'cSJUj~--j»^..n^.„, „||{ „   ..pi;^ y^h^M^, qua _ti- 
a um tempo ás finanças e i saúde pu- 
blica. 

Um café-restaurante luxuoso e confortá- 
vel, além de interessar pelo lado da esthe- 
tiCD, tem a. vantagem de constituir uni 
ponto fooll de encontro, evitando desta 
sorte o inconveniente costumo de se esta- 
cionar nos pa:tseias das ruas, embaraçando 
o transito publico, expondo os senhoras a 
seen as do desocolo e prejudicando os 
commercianies com onle-poros qne occul- 
tom as suas mercadoriaa expostas, 

Prosegufr neste terreno serio longo, e. 
o espaço nfio comportando, Juntiimos a es- 
tes I Échas D o nosso brado de enthuslas- 
mo pelo progroso paulista. 

V. DB MBr.LO, 

<S 

mlnU. Ve'psa..- "o-Measias dever- 
jar de Vh»-^'" . "' ■ 

■■Titurto '.'èl-o: porqu 
a^^deste aoontectmei 

',   ^eaSitVfir'WWiili.'^ 
'pSHin^o suairmt'd» : 

moravo em Betbldm^. 
Hoiaeleraum peqUkjiito do  nm  Minff. 

que já ri   o comoçav» g f:.'!»'.' hii:l!i '■-■•■■»!!fe^' 
vo-o terncmonte. ■,>■     . . 

E quasi todos 08   diorí   . .T-.   .•'■■■-.^^y   E9H_   ..54^; 
mulas ao carro do cedro o lU cuia a negr& 
Noun visitar o pequeno Hozsel. • ' ... 

Lilith pensava em tudo isso, que eslava -í 
muito BÚ no mundo o que sem  o pequeno 
Kozael se oborrcoerio muito. 

in 
Bnlao Lilith foi para o Jardim allm ''à!»"^~ 

JUNTA COMMERCIAL 

Por decreto de 38 do corrente foram no- 
meados pára a secretaria da junta com- 
mercial : ...... 

Ofliciaes : Antonio Benediolo de Almei- 
da e Virgílio Uuiz Ferreira : amanuenses : 
Paulo Américo Pasaolacquo e Acylino Pe- 
reira Reis. 

Com muni con-ee ao command ante da 
força policial que for.im concedidos 10 dias 
de licença aos soTdado's do S' batalhão 
Cesário Casimiro de Aguiar e Franc>co 
Amâncio Lobato. 

COKSTnÚGÇÃO OB    ESTRADA 
FERRO 

O requerimento do ar. dr. Fraticí|«9 
Marcondes Corria Natividade e outroa, 
soliclundo para conslruirem uma estrado 
de (LTro dO'illa do Jambeiro ao kiloou- 
Irp J7t da Estrailo de Ferro Central, teve o 
«•guinte despacho ;—Salinfi;a as aispasí- 
çSea da lei o. :10 de 13 ds Junho de   I«9Z 
as regula   a conci.saOa  de   estradas   de 

ro no território do Bstado- 

OFFICIO    DESPAGQAIJO 

Do consul de Italia, nesta capJUl. pedia- 
do repÃrlaçlo para a viuva e Ilibas de 
Pivettã liiacomo 1—A' directoria de tetras. 
coloniiaçlo e immigrirao, por»   informar. 

MATADOURO MUNICIPAL 

Neste matadouro foram abatidos hontem 
os seguintes animoés: 

Rezes  M 
Pdreos  oT 
Carneiros,  '.   é   .   . 17 
VitallOB  3 

oASADuêirrõ oiyiL 
NOR ■ ã 6à Bè 

Dia 30 dê Dezembro 

Primeiro proclama : 
Alexandre Honte de Ouro e DorolDgaa 

Lucla. 

^ SUL DA BB 

r  ,. DiaJOdeDeiembríJ'' 

Segundo proclama ; 
CaTandriello Domenloo e Colomba Ro- 

mana. 
Primeiro proclama ; 
Luiz Marque* do Silva Ayroso a Alzira 

Cândido do Cvits. ,  " 

doneòtAçto 
Dia J) de Dntmbro 

Cúoram-se: 
Luiz Sorulo c Filomsi't La Cava. 

BOBPBDARIÃ BBÍiilUWtAMTBM 

O movimento de 'mmtgrsilja. hontem 
foi o íaiíulnle: 

kxlalkm BB bMpadiMau   .    nsff 
galraram       ;» 
Bahiram ^     tl4 

nho sido em outro tempo capiTTij doa — 
guardas do rei, llerodes tinha aubsliluido 
n$ua guarda Judio por soldados romanos,' 
mas tendo conliança no velho Znliulao ti- 
uhao encarregado de vigiar n parte do 
palácio habllain pela prliiceza Lilith. 

o velho Zabulao. enfermo ha alguns an- 
noa, aquccia-se ao sal sentado num tianco 
de pedra ; e a odode tlnba-o curvado lauto 
que a suo barba ohsgava-lhoaoa joelhos. 

Lililh disse-lhe ; 
—Batas triste, velho Zabulão ? 
—Soube par um centuriao quo o roí^- 

nhadado ordem de matar amanha, ao rc^' 
per da aurora, todas as creançoa de BeBi, 
Tem niie tivessem menos da dois onnos.^V' 

—Porque ? 
—Os magos annuaciaram que o Messias 

tinha nascido, mati nao so sabe com'' se ha 
de reronhecer, e os mogos nSo voltaram 
paro dizer ss o tin1nn< encontrado. Ma- 
Inndo todas aa creancas de BelhlAm. o rei 
estft certo dn que o Messias na:^ ibe esca- 
nari. 

—W verdade, dlase Lilith, d multo bem 
imaginado, 

lini seguida, depois do um momento de 
retlexilo : ..     - 

—Podcr-se-i vol-o t        -,- . - j ,; , ' ■ ■,: 
—Quem? '■::. ■-     ■ .'JX-.-, -^■■. 
—O Messias. 'i ■      ■ -■.■     '■''' • 
— Poro o ver era necesurio naber  onde 

elle csli. K ss se soubesse onde elle está o 
rei nao teria necessidado de mandar matar 
toda a es ore onças. 

—B' isso, disso Lilitn. '   ,* 
Bajuntouem vos baixa, como toado ma-, 

do daa suas palavras; ^-    -.'   !'< 
-v-Ueu pae â muito máu. >' ( 
Depois, respeitosamente : 
—lí o pequeno Hoiael t 

í —O pequeno BczielidisaeZabnlAo; mor- 
nrA^omo oa outros, porque os : soldados 
OB-MbuBcarao cm todas asIcoBot. 

' -^Qomludo eu estou bem certa  de  que 
ÕDZael . iilo é o   Messias, Como qusren 
que aejs o Messias ss elle é filho da  mi- 
nha irmã de leite T 

—Pedi a eua sotvaçio a-voaso poil dia- ' 
se Zahuiao. ..     - 

TrNao lúe atrevo. 
E itopola de uma pauia : 
—Vou eu própria  oom  o  negro Nonn 

proourar o pequeno Hoiael, e  escondel-o- 
ei DO meu   quorto. Uslorá ohi  em   segn- 
rançn porque o rei nao vai U nunca. 

|IV 

Ltlttfa mando)! atrelar aa moloa áo eárrcc 
de cedro, foi a Bothlem Cãtn Nsnn. enlro'A 
em cosa de sua irms de leite Zebahda o 
dlBSe-Ibe : 

—Ha muito ;empo que cu nlo vejo Ho» 
sael. Queria levafo para o meu pa'acto 6 
cpnserval-o ia um dia 9 uma noite. O pe- 
quenino está criado e nlo lhe ^'Crao indjs- 
penaSiVala teus cuicados. Dar-lhe-ei '.Ji 
vestida de Jacyntho e um collar de perolaav 

B nao disse a Zeltanda o que linha sabi- 
do por Zibulao. tento medo tinha da   rei. 

Has notou que o rosto de Zebanda ma- 
nlfealarnuma alegria   deanaiida, 

— Poi>jue estás i3o alegre r 
Zebanda hesitou um instante e respnn- 

deu: 
'    — Estou alegre,  pnuceit Lilltb, porqaa 
viJ.<i nmaiao meu fllbo. 

—B teu marido, onde-está   elle? 
Zebanda heiilou ainda e respondeu .- 
—Pol juntSLT OB rebanbol no montanha'. 

Í 

Bxiateat 1119 
NouB e condea sob o Baaolo o 

Uoaael. 
pequena 

^'-* z^ 
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p*)s:ia. t hora «11 i|ii« c Hi  M  ■IMDOIK 

giiando LillUi abdiiju M MU <|II*(W W- 
1B1U lluiad lobre an lotlboa; » ertani» 
tlBaijutrlaigBrrarui laoBMbrlnooi qua 
pgnilUiii Uai urvlhaa aa pavuaDa prÉDMU. 
Qllai Noun. i|iifl h^la <!<}rilI|[Ui pr«|mrava 
Mtiii^ln pura o |>g.iuiiiiino, acoamu a diaas: 

— Ü Ml ! loui altl a Til '. 
Lililti lavu aiiauai lampo at aieoailor 

Uoual n'uma uruida <'i)ii<leta a cobMl-a 
coui uu muiiMi) lie Mdu • lu lie corsa 
liurrantd4. 

U rui lliroJ«> «ntrau Mm pMua psia- 
(lu>, o (luruu iiniuaado, (■ alboa tanoren- 
toa laaudliicla OM cuJlaraa D aa |>IUí'I» da 
ouro. <) luu uuoUo oslava iitfitadu ji.ii uui 
tromor ijua lüe TMIB   oalrniBaoor a l)arl>a 

-D« anda deaMalaT purgiuitoo a Ltlith. 
Ella raipondau: 
—Os Jarlcd. 
Bargutu parto(«lo*aBu* olboa tran- 

qallloi como a agiiK da> oiatarnaa. 
'-<lli! coma ^0 )iaro«a oom Ml* ! mur- 

IDiirmi llacudon. 
K'aata momanto umiiiquaaaitnta tablu 

d» oondeaaa. 
—Nlo quaraa cslar-la T ditin Ltllth ao 

Hit K«to AaUroth, quo doraila DO U- 
pota. 

Ufoolaitlsiaao ral: ,      , 
—Ucii pae, pvaoa-nia quB tondaa al([uni 

deisoilo iquorela iiuavoacauia uuift raii- 
G&O I 

B, lowandoa aua cllhara, cantou um» 
cailçia da i«aaa. 

U o rei murraiiTDU: 
—Oil ! UHla vox '. 
E fiiKiu. oom.i qu« clielo da tenor, por- 

■luu on olbarua e a «nD«U> do LillUi tlnliani* 
lliB rocorJndü o» olhos « • vol da rnluh» 
Mailauiia. 

VI 
Um pouso dopiila Lilllh fai para o jar- 

dim VIU o veltio Zaliulao que cliorava. 
—Por^iua oLiorai lu, vuLIio Ziitiuha-'T 
—Uoiii o ijilieis, prince» LlUIb. Ku çbo 

ro por.jua u rui uuor malar asaa crlanoinna 
qiio o o M-easins. . ... 

—Ml», muna Ulilh, «a oila é vardadel 
ramuiile o Aleasias, oa liomens nlko terlo 
poitur i-ars matai-o. 

r;. . 

ceiiío -.   duvels   ndvurlir o   pao  e   a máe 
d'eaaa ureativa. 

—Una onde au encontrarei r 
—Inlorrogal a BO"te do ÜJlIuiím. 
—Mas devo oii anlvnr aiiuolle quo txpul' 

■uri a niinlia rBi;n a'uMlu pilacio. a([<ialle 
ijor quem aural tiilvsi um dia uma ponre 
prliiijiieira ou unio mendiBa das rua». 

—Ksaea tempos víni loiiKa. diasa Zaliu- 
Uo, e o Mrssias é niiiJn muilo cruaiiça, 
mnii frnoo que o puquuiio Uczaol. Copoia 
o Uesüia» lia de toro poder baaiaii la para 
ai:r rai sem faior mal B. pusaon nltiuma. B. 
30 uio dia Ilvardes uma llltia, pnnou-^ 
Lllitli, o Messias, quando (ur liomom, p jde 
lomiil'S por ospoaa. 

—Ma3 ú oITucllvãmente o Messias t.pei^ 
uuiitoti Liiilli. 

— Siin. disse Zab ilio, visto qua naacau 
emBellilom uo tempo dasi^'Hiido pelos 
pnipiii^us »que UB maitos viram a aua 
estrella. 

—Dava aarbollo. apesar do pequeno; 
nSo é verdade, Zabulio ? 

—Usta escripto que socíkv mula uello doa 
fllhoa dos homens. 

—Irei vcl-o, díHse LilUb. 

VII 

', ijunndo chegou a noito, Lililb envolveu- 
ae u'um viíu negro ; a us bracaletus a os 
arnolnsde ouru nus seiia braços e oiulnns, 
6 Oi collaroa do «eu pi;ai:ui;o i na pudras 
pivtiusuaUo quu iBUvu com pi Ota men tu 
cobtrlB, bpilbftvam atrm'is du viu tio do- 
uemcula ciimo ub caCruilua do céo : a uasim 

"^ l.ilTib parecia ft uoilu da qiiul olla usuva o 
nome. .    . 

l^ir<['ie Lflllh om língua hebraica signi- 
fica Nnllo. ,   . 

8>hiu secretamente do palácio com a 
aei{i'a Noun, o ia ponsaiiJo pulo ouiiiuilio: 

—Ku iiao quenn -luv o Moaíbí firassc 
k coroa a meu uao : poniiia aeria para mim 

!:, muilo duro nao mais uubilur tium bollo 
palácio c nso ver maia .is liiidaa Inpeja- 
rias. vestiilos, jóias e perrumes. Mas ufto 
(|ui.TO tsmbt^iii que malem oaaa recemiias- 
cido. Üiilío dirui u luuu pue qua diiscobn 
o üQU eacoudsriju. e am recompeiiaa desse 
8*:ivii;ii pi;su-lbe i|ua po'..pe essa criunca 
e que 11 conserve no ^atacio : aasim nl'^ 
poderá incommodar-uoa ; mas se é O ".^a- 

'Bias aasgcjttr-naa-& ao seu poder. 
VIU '' 

Lililb Biic jntrou Zobanda em oracao co 

mta, Joi«. Llllth ■ a negra Noun cttaga< 
ran A plaiikla, 

—K' auul. dla«a a princaw, que t utcàt- 
■BHO qnj BU voa dohie. B» *eu ■ prUMM 
LiliiliMiTli* do tel  llsrodw: lambru-voi 
de iniin, , , 

li aniquanlo Uiryein. noaUda no Jumen- 
ta quo Júaé coududa. lavúdo Joitat ooa 
bracoi. sealaiiuvi., Lililb HguI» «g» 01 
olboB, na mela da iiollu daaw, « ■iVOOia 
qu* rwMuh ft (ronlo da oritncliiba. 

B eusJiMnie no mameiito em que 
delrtadõ1l<B poquona l>oa|ue da ayoco- 
moro», «palIJdã lui lujilorluaa dawPpMo- 
ala. ala ifue pJo cnmliilio da otillierO*, *p- 
ptraiBu. com um gruudo ruída deoa^iUloa, 
lio rojar do fi'fro» a Ooin íoliilillaíües QO 
uajiBCCle» sob a lua, o uaiiULidrlu d^j «ol^la- 
dos romauaa que iiiurcliava pala llo- 
Iblum... 

XI 

E ludoslsabam que B prlnoata Lillth lol 
nma daa manias iiiulliDras iiuo seguiram 
Jeauanoilia du MU snpnllrio.u guc ",P<'," 
queno Iloisa. foi um dos primalros Uiacl- 
pulo» do Cbrlato Üalvador.j 

JULlÒ I.BMAITRU. 

Comoiissao de saaeameato 
A Dlo aerem a( nbra* d« vulto  que  de-' 

vem ser oiecutidoB na capital, lA a cld»44 
de Santos u aeu porto exigem linporlaaica 
malhoramantos. allm de ad'iulrlr os f&toi 
de cidade Isenta da pâclin de InsaUibri». 

O patriótico govariio daaio listado, sclen- 
le das dilllouldade* resnllanlas do fa.olo dg 
nio possuir um porto o a prlnoipkl cidade 
marítima am condltSes aanitailaa salis- 
faotoriaa, convidam o emlnenlk profeasor 
Puartes, da iinlvaraldade dft Oarnoll (B' 
U.) para inlerpor parecer e organiier pro- 
jaelo para se coiisuBuir o saueamenio do 
poria edacidala do SaijViS. 

U dlslliicto prorossoi: enviara ao Uraill 
um engenheiro do SUA coullança, o dr, Jolin 
II11I, quu p'ermanee*T|do aqui coroa 4e troa 

oa pea III liada, porque lom o corpo eobarU 
da nodoaii negraa, a caboga eimagaUv"* 
"Oi ídra doa orMUa B aUaU affomU- 

UM  «MMs da  ma tO mewal A 
devia tar iMp tiqrrtTol, porqiiq «ra 
o ooniUlulgiS, vJ)j<ír9M*_!". 
iam porlanõtri «alia erianoa 1 U 

aU fi> «uetoraa d* tio MTollante arli 
HtM n aabo por anquuio. 

uom< 
nie 

aiS]raJiuteIHsali«l«i,ta|aomo  ae dou 
•edhbocsr poÍB P/bUMitt To «uaa -batasa, 
4 um wiprahoniBmaíB^atoaiUlI oom lu- 
lullul pjlflQll**: marCBiiUI pela natiireia 

nd^a tua  orgonUfugoo  « paloi luoroí a qua 
r 'UfArt; com iii(i|itoa paírlollioii paloa  de 

K«l||l[«Ç%0 ohluoisi 

111 knffi^oi-iinlliaio —is^ii ^nttqflSnffiM n*.^iii4<'V 

Ocodavor tilOOOdualdo â•Horguas, on- 
de se procnOou B uma antopala. 

Çt moradora! da cv* ondo appareoeu o 
cadavsr diiam iilo ter vlalo peisoa algu- 
ma com nmbrulnos Biupoilos ilii'''.ie do 
prodlo. 1)1 Iculilai tambuiii tiAavlr.,!! ''ou- 
■a alguma, lia apunnn um morador do 
prudioquu dif toe Hubidu du maub,^ tcdo, 
miiia huraanlua du dunuulii.li do i:.-iU'Vur, 
e alllrnii nau ('jr vlalo oinlirulho da uape- 
ale aliiumu d<.'aulo do porlil. 

A iiuhclu acKua varias plslni, mas todas 
«lias síu bwiUiibtn va^a". Como aiiccedo 
(leraliiiuiiia um ciiiüsuniiloiío». diovBin aa 
duiiuiiUaavnunymaa nu I'l'ufailurn. (JiioBl 
liid'> iicc^juuL'Oe^ nbnurdas. 

U>N datalUu uuiii>Ha:a cadaver eslava 
unvolvido «m uma camisinha do eauibraia 
Una, dem marca du pspecln alguma. 

B' fim crime do  Inlaiilicldio revollonlo. 

ÚAHARA MUNÍQII^AL 

DISPACUH nA lirtlNUBNCIA   Dl JUtTlf A 
I POl.tOlA 

01* 30 de Datombro 

O meio da Inlendencla da Obras.—Ao 
llacal para eonhecor da reclama jko o pro- 
codar de conformidade com ai pòaluras. 

Dilo da Francisco da Aaaia Valioso.^ 
Ao secretario paru atloiidar r,a felUa da pa- 
gamento am turn PO appartii.no. 

Oito do nscal Oorrda Dina.—ttaqulsltq- 
ae Informação do ar. inUndsnte de Obraa< 

Dito de D. Malllna.-*Aa aearalarlo para 
informar. 

Itequerimeolo d« Qulrlno da Araujç.— 
Nla na Incouveoíenie no pedido do «up- 
pli.^ante. 

Dilo do tlsoal CorrAa Dias.—Hoquisllo- 
so o psgamenLú ao sr. intendente do Kl- 
nanyaa p^la verba Concedida lasta Inten- 
dência. 

Dito de Murvo A Irmíos.—Ofllcla-Bo ao 
dr.  iillpjvionlB do   finanças,  pedmdo-ao 

ntotflUKMD-ibforiiuçta^an niveii^ 

plantas, perna, ^tiadret ealallaUcas, elo. de 
que carecia o  vrofossor   Ktiortes, ora  oa 
Europa. 

Todoa oa dados e mais documantos acima 
obteve*DB. o dr. Hill da secílio eslubolucida 
em Sa'JdB, por parlo da • Uommissaa de 
Sana-ainento >, relirando-ae em flns de Ou> 
labfi, proximo Undo, n eneonlrar na üu- 
f jpa o prolosaor Kuertes, 

Illualrs compatriota ilesta cidadSo, que 
com alie enlrclom assidua corresponda na la, 
a ao qual o nosso paii duve Ji innumeroa 
Irabulhoa acientlilcos. acaba de receber do 
aabio prolsaaor uma carta, em qua ae IC o 
trocbo seguinlo: 

I Oa dadOB Iraildos polo ar. Ulll dlo 
ata muito llsongelru dos engenheiros e 
bomans do sclencla no Urazll e 6 para mim 
um consolo poder conlar ah'„ ottenlo seu 
gritu de inslrucçto, com anidra coopera- 
ção, de que resultará a ollliacla e a pro- 
stsia dos Qoaaos Irabalbos. a 

Semelhante conceito, uxtoraado pelo ho- 
mem eminente, que bem conhece o valor 
doa trabalhos que Ibe foram apresenlodúa, 
Iraduz-se em louvores A commisbao de en- 
genheiros nacionacs que tomou sobre aia 
tarefa de cooperur para a raalizavao de 
obras (no imporlantaa o cuja opportunidade 
(sU reclamando vivamente a alteusaa do 
governo dasLo Estado. 

ET C(ETESA... 
Um «ciceronev D uma .:firavana d'insle* 

les:      ■ " - 
-Moua senhurea ■_, sonhoros, V^,.u m». 

^ro,?m"«íi';«'i,.:^;:;t.-''''"'--- 
?" "■ nistrilia é muito comprida, inlar 

" ^íi> um dos inglazss, vnmoa no ftm. 
'--Ao fim da bialorm ? Sim, sunhorea. 

Agora que ji os senhores sabem a hiato- 
ria do valente Dagobarto e sua formosa 
mulher, nSo se csquoGam os ars. viajantes 
de dar olguma cousinlin ao pobre ocioe- 
rones, carregado da mulher a tllhos. 

OtDclo do flaeal Queimado.—ttecolba-se 
BO thetourn da Gamara. 

Uilo do llscal U. Dias.—Meamo despa- 
obo, 

Uonla de A. L. Schmidt & C —Ilaqnl- 
sltu-BS o pagamontj do ai. dr. inleiídente 
io Finanças pala vorba dada para a orga- 
nlzaçlo desta Intundcnoln. 

Oltlolo do llscal ^CurrAa Dias.—Commu- 
uiqne-ae ao ar. Iiilandciila de Obias. 

A TRIPLIGB ALLIANÇA 
Oa jornaaB fraiicezes acabam de publiear 

o Iralado da trlpliue alliniiça, nogocindo 
em nome dos imporadorea du Allemanbn a 
Austria a do ral da Ilalia o iiaaiunado pelo 
general do Caprivl, chnnceller dp. Ak.ma- 
nlia. ICBlnoky, presidciile do ;,ansBl1io da 
Austria, o marõiia: de BuiVmi, preBldentc 
rio consellio de Itutia. 

Neaaa Iratido, que compiehende oilo 
artieoB. doteriiiina-:<â qua 03 Iras ualarioa 
ausContoni uma aili^mça dalcnsiva. quo se 
tornará em otTenaiva quando qualquer del- 
ias seja alocado pala França ou pela ttua 
aia. 

Nos termoa do tratado precei(ua-se mais 
que, em caso de hostilidade, a Italia ata- 
que a França pela Saboya a a Austria ata- 
que a Russia, soiidu a mnrcha do9 seus 
exércitos auburdinn^a ao plano do asludu- 
maior atlcmao, <i,io dirigiril as próprias 
lorças em barm:uuia com us condições daa 
demais poluni^B. 

.,      -,         1*0 cpf   _ . 
aeii mu,;idii ííeüiniiol;   e umboa pare,^ jf ■~'''"      •■—.-jO"   l""" 

:,="«i?l!J.L.VWft«W')ftl'l3Í°[!e lim ardil. 
—I'.oMel  vul   bem, diíSis ella, e enlr'-- 

gar-Fof'0-al  amanli:!.   Mas vislo que   su- 
hoiB oolo eslá o Moasiaa, conduui-mo atâ 
'.'!'« .[je o quero adorar. 

Meihonel era um homem simples e pou- 
r.o inclinado  a acreditar o mui.   Kespon- 
-detl: 

Oondunir-vos-ei, prlnoaza Lilith. 

IX 
(Juando chegaram ao logar onde estava 

a uriunsa, Llliib licou niutlo espantada, 
porque esporava encontrar alguma colsii 
extraordinária e magnifica, sem sabr.r o 
que, o nao viu mais d. que um telheiro 
encostado a um rochedo e sob aasj telbal- 
To um burro, um boi, um honram que ti- 
nha npparencia de nrlislo, iima mulhtr do 
povo, bella sem duvide, mas pallida e frá- 
gil e pobremente vestida, e, na mange- 
aoura, stbro a ipcllia, uma criança ijue 
Iba pareceu prtmoiro tal qual oomo aa ou- 

Maa    approxlmondo-se-lhe   viu-lha "- 
olbos, e  D.esses  olhos uma," 
era de "--ii rri|ini;B, iimntWnini inHnila e 
—    . Emana; e  apercebau quão es- 
abulo estava apenas   illuminudo pela luz 

que dimanava della- 
A priíiceza perguntou A jovenmle; 
—liomo vos cüamais ? 
—Miryem. 
—E o vosso fltbo ? 
~^esus. 
—Parece ser muilo bom... 
—Ubora  algumas veies, mas nto grita 

nunca. . :    -; 
—DaixaÍB-m'o beijar? 
—8im, senhora, disaa Miryem. 
Liillh inclinou-se,   baljuu a criança na 

fronte; e Miiyem aentiu-so um pouco zan- 
gada por ver que elln ulo ajoaltiava, 

—ABstm, disie Lillth, esta orianca é o 
MesaiBBl 

—A. banhora o disse. 
—E será rai aos judeiisT 
—Foi para isso quu Deus a enviou. 
—Maa enI$o fará guerra, matarl muKos 

homens e dealhronarA o rei Herodes ou o 
seu successor. 

~Nda. disse Miryem, porque o leu 
reino nio ã este mundo. Nía leri guardas 
nem soldados; nAo terá palácios nom the> 
Souros; Bi'> lansarú impostos e viverá como 
o mais pobre dos pescadores do lago Jénd- 
sarentb, Serft o servidor dos humildes e 
tios pequenos. Curará os doentes, contola- 
T&oa trrstes, ftnsloará a verdade da jus It- 
i;a, e aeià noa ooraçOes e nlo ua<! corpoi 
que reiuarA. HolTrerá para no* ensinar a 
Kffrer. Será n rai do pranto, da caridade 
o do perdão. Htri o rei do amor; porqna 
amarA OB homens e aquelles que slo ator- 
mantidos pelo desejo de amar. aos uuaasa 
terra nfto buata; diri como o seu pobre ee- 
nijío anconlrará o contêntamsot'.' e a ale- 
gria. Terá ine:ii;(it;i\-GÍs miserlcordiat para 
iji'us os que, mesmo culpados tiverem 
coimarvtfdo esse dom de amare essa van- 
tuiu de ae sentirem irmAoi fios-outroa ha^ 
mena e tia nío se preferiícu a alies. E aeai 
duvida elle lerá uaalhrono... 

—Oh! bem vé! disse Lilllh resiatlndo 
ainda. 

—Uaa continuou Hi ryem, esse tbrono aerl 
uma crui Uobra eSaa crui ella morreiÍL 
para expiar oa pescada* dos liomeDs a aBm 
do que o Deus, aeu poe, tenba piedade 
d'elles. 

Lillth eieutava com espanto. Lentamen- 
te Toltiu a cabe^ para a msngedoura; viu 
que a criança a olhava, e tob a oaricÍM dos 
seiía olbos profundos, vencida, deiíou-ae 
cahir 23 jDel4(M. naurmnraado; 

—Niiftca ■■ Unham dito tanlas ooiaasl' 
'" B aduron-o. . 

K bavik.muito temoo que a negra Nonn 
•alava a]o«lbada e cborave. 

—Uu Hi, disse Lilitta levantando-se. 
qaejoral Uarod» procura «ala eriança para 
a fazer morrar. Tomai esM jumento, eu o 
pagarei a sau dono, • Tugi! ^., 

—ImÜglcB'. iniiba sogra foi passar 15 
dias Mra... ' 

—Ora! 15 dias dspressi se passam. 
—E' isao justamente o que ma apo- 

quenta. 

Ama e criada: 
—Josepha, eapero que tomará juízo e 

tratará do ae apurar na cosíiiha, deixando- 
ae de namoradcs. 

—Oh t minlia senhora, o que tanlio come 
táo pouco I 

Bnlao, comadre, está contente com a sua 
cosinhelra nova! 

—Eu lhe diao. ella nSo 6 limpa, casi- 
nha mal, quebra tudo o que InB passa 
pelus máos ; mas tem uma qualidade que 
ainda cu nso tinha encontrado em nenhu- 
ma outrn... 

—EotSo o que é 7 
—Jit c& Bsiá ba um mez, e ainda nSo se 

despediu. 

Em um hotel de cam 
.i-Aqui ourne-se bBlJ! 
—Oh 1 quanto a isso esteja tranquillo:o 

anuo passado morreram três hospedes de 
Indigo'tao. 

QIIIMB MYSTERIOSO 
Em Paris una operarioB que passavam 

pala rua Dulong encontraram no TSO de 
uma porta um embrulho alado eom cor- 
déis, DeBembrulharam~a myateriaaa trou- 
xa de papaia velhos, choiraiido mal, e qual 
nao foi o espanto de toda a gonlo que alli 
se achava agglomerada ao ver resvalar das 
■hSoa da peasoa que abria o embrulho o 
eadavorde nma oraança, quasi apodreci- 
do I A crianga, que õarece ser do sexo 
feminino, doviD ter sido morta a murro ou 
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EUGENE   SCRIBE 

PIDÜILLO ÍLLIAGA 
(6IIHIÍOS IO tim DE TMín fü 

VEnSlO DE 

A3 0BRA:S PIAS NA ITAUll,   - 

Ni Ilalia foram iiUimam-nte publicados 
t ""«">= volumps d^., Bclos da commls- 

Mo de syndlcanr!- sobre us Obras X>iaa 
Italianas. 

Peia sus 'laitura se vfl que de 1S81 a IE91 
•°'í°^ .oitos om lodo u reluo du Italia 
l..'iS donativos paru obras pias, oom um 
património de lE(i.7at.G3(l liras, isto é, 
8t.!ilõ.l03 cm Immoveis u 10;.S(IU.593 om 
bens moveis, 

Ua novos estabeleci men los fundados, em 
numero de 940, ropresantam um capital da 
75.181.934 liras: o restante rapresenta a 
importância de hens legados As obras pias 
já existentes. 

O património da bensflcancía cresceu, 
pois. na luiSdia. diiranle II unnos, de cena 
de IT milhões uo auno. com um oinuii- 
mum> da 38 milhOos em 1831 e um <miní- 
miiinu da 11 milhões em 1801. 

Esse Inclo demonstra que á fonte deba- 
rJÍ«S'¥!Sl[iilíi','5ÍÍre'sa?'áa3~Vu.fclííí|-s'"cdi;: 
.diçOos económica a. 

lista deste modo dividida a grande som- 
mado beneficência publica; 

A Lombardia colheu 42 milhOos, o PJD- 
monte 41, a Li^uria 36. 

Seguem a grunde distancia a Emilia com 
cerca de 13 mil hues, \enciacom 10 e Gam- 
ponha com 3 O Laiio o Roma nfio bcllhâo 
nesta campo da oaridado ibuminada, 

Oa donativos fórum diatribuidos da se- 
guinte forma: íij milhOes para os hospilaos, 
! milhOaa para oi recolhimentos do mendi- 
cidade. ly.TUU.IUT; 18,M3,507 paru collc- 
glOB de orpliams a outros. 15.38,1760 para 
coníregaçOes da caridade u 12,393.431 para 
es lab ele Cl mentos, distribuidores da esmo- 
las. 

Durante os onze annos os donativos fo- 
ram colhidos na seguinte proporclo ; 82í, 
na imporlancia do I1.5i3,00i liraa, em 1881; 
1.001. de 15,417.311 lima, cm ISdi ; Qá2, da 
13.17-2.001 liras, em 1883; 992, de 37.068,02! 
liras, em 188): 1.051, de 13.G3e.!7fiJiraB, 
em 1885: 1.089. do l'í.250 8íl 11 rA em 
1886; 1.172, de 10.403.018 Uras, om   KiT 

■•iilia, •.•nu IIIVIIIOI   PliriUllCOil   PCIOB    UO- 
injoa quo inaiiir^iUifaliiBi,) aornr a lavou- 
ra e qua acrcdili, BineoroB, oui vista da 
boiturabilidada .las Mssoaa quo o conall- 
luoM. I ^ 

A deapeilo, u<lr4m, doa bon« deaojoa do 
IBU4 ^r^nn^aifoft,. u aByodioato I'aulliUa 
uio çoniuduirá *<i»liiar aouf liilullo^ pa- 
lIiollcON, pur'ibii molIvOB prlqulpao* ; 

i.» Wío «o .tmpouBubitlia polua aplidoos 
doa traUalbi^uroB uauí uola exacuçOo dos 
conlractoa; 

2.' ."ítoiuroviitanoia lobre a ropalrlaçio 
da ohim. 

A Importância da primeira daslaa condi- 
ções rijBiillA aoH ollii», du tudos logo á pri- 
mvlra visti. Uoiaprohondo-ao uuu nBo al- 
lendcrta ú lurt^r-noit 1 logiUina aoluçOo 
quo Ajsla problema exige e arruear-noa a 
vrjbt osgrandaa Jnalod do tlrallca ama- 
fillo.. c 

Deadoqueo «Syndkato Paulistii no- 
nlnlma responsubllidndu usaume pelos eml- 
Sri)iit.'S   ijuo   Inlroduiir,   elle   pude   fuxor 
aide já, ii.\o tem duvida, grandes   curre- 

gumenloa do chios.   arrubunliundo-OB  naa 
praias da Qilna. Coallindua aempro de va- 
gebundoB e do malt opiltios. 

Esses sAo OH ■Iraiikiusn, gentes que nlo 
Soíam do incontestavula diroilos da clda- 

líib, iiadu lando a perder, sondo sem re- 
ligião, e Ba condiçOos Uo huggrcgudoa so- 
ciaen cm I[IIB vivem Impogsiliiiitundo-os de 
mauler esia umo- á pátria lAo arraigado o 
profunda nos sous compalrlolaa do claMes 
quu ilies alo sufilrlorea. 

ft easBs hordaa, d exacto, basta arcenar 
com quaosquer promussus para sednili-as 
mimadialamunto, ou nulas ull.is ò quo por 
SI mesmas se eiitreguin, certas da que, 
ain qualquer ontfa paragem a que o acaso 
us coiiiliiia, eilusi'terao mais felixes do que 
na pulria quo as repelte. 

ProBlará um ndrviço ao n sso paii, por- 
lanlo, nOu quom itucaminliir paru alie bru- 
ços (u nestas doBS ordoin, mas quem oa 
souber cambaior,.ireahar-]has ns nossas 
porias n todo tqlvse. 

Cuiivoneliloa ■ ,twlialIi»r»o,ns orgar 
"■'llr- ^-'.^nlld; -j Xgricolu». o ÍS 
O .Esquiossu lornou ufTocllvu n 
"Jii .—-f.idode da associação pelas upll- 
aoLW e conilucta da seus trabalhadores hOo 
«of obrigal.a a eglr de conformldada com 
esH poiísamonto. 
tacos suporloros aú se anociitram na 

u enlre os apuntls e bakkasi. que ahi 
lilucm na CIBSSOS dos lavradores e 
trios ladustrisos. 
>s a uuaoncia de privaçaes e o apego 

aoBolo. ',)ua se nuta nealos homens, por- 
qut iiciles ú que aa accenlun vurdadoira- 
meai>.,e n força das IradiçSos e moamo su- 
pejstiçõss religiosas que liu cm sou puix, 
lia tomam eaquivus e deaconliiidos diante 
du) propostas do ymigrncSo. Elloa acoei- 
tui[i-nus EiJuiunle i4odiaute contractos mi- 
nuciosos, om quo h condição de regresso á 
pulria enlra sempre como condlçAo aasen- 
cldl. 

1'Ot iaso, mesmo quo o iSindicato Pau- 
lista* praenchease a primeirn dns lacunas 
Ljua aaslgnalai, bastaria «ala outra pa'a 
alie nuiicu poder dosem pau ha r-se do seus 
comproiAlasos. 

I Púde-se dizer que daChlna nAo sahenm 
bom chinei sem a intunçllo da restituir á 
Mtiia ao manos o seu cadavar. 
'I'Ao graves foram os en'eilos da exclusio 

a*lla clausula nos primeiros conlraclos. 
que ella hoje fax parto ttos tratados am 
qui a China lem rpj„;mlo a emlgracSo. 

IJo art. 8*. iá eonvençRa firmada por ea- 
Jf; ""Pano Com a IiiBl^lerro, Fr.nnça e 
SSTiíos-Unidos, enoonlr.^-ae o aaguinl* 
entre as aanecillcaçOea quo devem tigurar 
noicontrooios ; 

M>. O dir^Ko do emigrante a ser repa- 
trl^o e a somma quo lhe ha do ser piga, 
no espirar seu eo.^tr«ctO| pura cobrir a das- 
peU do sua viagem de volta e de sua fa- 
mília, se aslB o ucompaiihar.ü 

tio irutado flrui^ido com u .ea> arno bes- 
patilinl em l!l78 o governo chine2 exigia a 
repatriação, d custa dnqualle. da grunde 
iiiinifro do china, quo nilo se aohavnm en- 
ga}xaas, assim como o cumprimento doa 
contruclos quccontinhani aqualhi coiidigao, 

Kssa exigência por porte da população 
boa da Uhlna estiinda-se at4 aos cadáveres 
dof emigrados. Assim 6 que na povosçáo 
de aUo-aungu existo uma ulfundeKa de ca- 
dáveres e que aa sociedades chineiss da 
eiBigniçílo, que lanlo concorrúram para o 
proaigiuso desenvolvimento da LJulifornia, 
fa.',i.iin u suaouslaa roparliaçaodos Chins 
3iÁ concluíam seus coniructoa a a remessa 

ah ctdHveres dosl      'alli   sucçitmblam. 
.uSia)^,^ fl'-'ti      .oBiasuuitluuIIOltOOB 
áatisffill^s pela ' Mulualidada Agrícola u 
psra constlluirom sua gruiida superiorida- 
de náo sõ sohre o «Syadiculo Paulislsu co- 
mo sobre todos oa outros projer.toa que atú 
4oje ee tOm divulgado. Como domouslrei, 
ssm a primoi'-a nenhuma empreza tem o 
direito & confiança do lavrador sobre a ex- 
cellencia dos braças qua ella se compro- 
metia, fornecer ; mus, mesmo qne as tn- 
lonçi^üs ecjnm as multiores, sem a segun- 
da,a impossivel adquirir um bom liabu- 
itiadur sequer. 

U' que bons desejos nSo baslam'. Elles 
nao fuitlram uo governo brailleiro, quan- 
do om lUSC Í1Z uma tentativa do immigru- 
çáo climezu ; no emtunto, tal foi o resulta- 
do obtido, que formou no paiz a falsa opi- 
nião da imprealabilidade desse trabalha- 
dor. 

Por Isso a iMutualidade' Agrícolas, pre- 
aidlda pelo illuslre brazlUlro quo no par- 
lamento e no governo desde 1878 clama por 
essa inimigraçao, estudou o problema em 
Ioda a sua oompllcidadOí procurando resol- 
ver todas aí dimculdades e remover todos 
os perigas, afim de evitar um inauceesso, u ,  1.1'*. •MV  m..iiia.MJO  urda,  om    loai ;   "' F*«^'H"''I pmu UQ ovitiu- uiu   lUBUi^uDaHU, 

', do 13.89g.OI liras, õBT 1MB: 1,533, de quo Bena funestíssimo  e daelaivn   se por " 
!0.tSS.&95 liras, am 1880; 1.Í3I, de 10.850.917 
liras, nm 1890; 1.1», de 11.33T.3G7 Uras 
om 181^1. 

O annoB mais fértil para e recepcAo do 
donotivf-B toi ode 1884. 

JJVJtX 
tléDieilo Iiif«IIÍT«l 

Dr. José Maria da BiWa Leite, attesta 
que sa curou com o mo dos—Sáes das 
Aguas de Houru. na doéCca que soffrla da 
dyspepsia pyrosis e Indigestão. 

Gnllbcnne Roarisnea 

A enALAO» no BOM SOCGOHIIO 

Bm primeiro lugar, a eitalagem aando 

A flí.r mais bella e m.ais toMn deflnha- 

quo pediam hospitalidade, eram som pre 
acolhidos com touo o respeito a cuidados 

Paru ellea o -jipitío nada poupava, nem 
ipaamo o rhum da Jamaica, de que era tOo 
oioao, B depois de uma excellenta ceia 
çondu la-os para um hollo quarto, onde 
Piquillo nunca pudera entrar, porflm pela 
porta entreaberta tinha observado uma 
vez, quu era forrado de damasco vermelho 
tinha dois grondes leitos cam doael, e mo- 
veis corrospondentes. .   •  -    . 

Era este o unlco quarto da casa qu^i et- 
lava preparado t^o luxuosamente.      ' 

Piquillo notava comslgo mesmo, que oa 
viajantes com oeriaia se deviam de levan- 
tar multo cedo, porque nunca os via partir: 
e muitas vezes mesmo deixavam LS car- 
ruagens quebradas, e oa oavallus, que pro- 
vavclmaole alguns dias depoia, o copltáo 
1)) os mandaria. 

Mais de dela annoi deoorreram nesta 
oscrandio a neste embrutecimento, que 
pouco a pouco exerciam no pobre Piqnilla 
uma csrta mllucacia, que elle nlo perca- 
bia. o que nao podia evitar. 

Quando. d*'>(MB da sa ter por multo tem- 
po respirado o ar puro, se enlra n'um lo- 
gar inlaclo, em uma prlalo empeatado. 
julga-ie que nio sa poderá resiatir amSâl 
uma hora, um minuto, e camtudo oa d^ 
grafado* babitnam~se, a vivem nasaes a*> 
Iros Insalubres e borroroaoa. 

O çatacto oontioao com o vicio, corrom- 
pe a hdneatldada mola auslera; o deaitosto 

ventuia: ao reprodazisao nesta oovk têntatl. 
vaquo agora sa amprah'ande. 

(Oontinuarei.) 
DR. WBHCBSLAO A-L,: t>( OMViutA BELLO. 

Elo, n de Dezembro de ISOS.        I—1 

EBC61K AmvrloanB 

RBASHBH-SB   AS AUbAB MO DIA 30 Dt 
JAHBinO DK  1893 

A. matrioula para: udmlsato de novos 
alumnoB será aberta no dia 20 de Janeiro, 
no edíHcio do Exlarnato á rua S. JoSo 
o. 109, onde o dlTector-aerá encoatrado daa 
11 da manha ás 8 d« tardo. 

Os logarea dos BIUDIUDS:-.!^ matriculados 

—I" I ^——"-^ 

■erto f*aor*ados. lailoiioiidvuli >Donta 
«leMVK MMtrlaalat*t4udia i do V- 
vwelco to nto ] de JeaelMpomo aalilu na 
eMor) í desU daU eqpiMnt*. nlu b>- 
vandonadldo am oonlraru, teru coiuide- 
radea Vogua. 

Hoga-aa oi poasoaa da Inlarlof que po- 
dlrnin lotiAres para aluiDniM novw NB* 
lutupiint»», a obeaqulp (U rouovu Hua 
pedioos poi Baorlpto, dirigindo ■uM.uBÜf* 
ao dlreelar, caixa do Oüroio a. li au 
Paulo. 

lleiolvau-ae. * pedido d* alguaa p*e*- 
Booallar durúitao rosto daa fanas, um ni*- 
mero limitado dai alumiios do Uxloriisia. 
reaidanteann oldado, im olllcliiadu eunino 
manual, dnlido apunaa duus luras por dm 
ao curau pralmiinarlo du trabuUios ein 
mailelra. portaulo os aluinnaa i|ue dottjauí 
entrar nesta nlassu pad*m dirlgir-aa dlre- 
clamantaA alllciui, rua U. Maria Antónia 
n. 51, ou á roíldenolt da dnactor. rua da 
Oonaolaçio n. 188. , . ^—1 , 

Nova CoDoordlM 
A partida deals mui terá luoar domingo. 

Dl oonvllas a rua do Uouorol Qoorlo 12. 
A DifiacToniA. 

'   Cura 
Oertlflco oom 

import Bnl* 
grande prazerquo a cura 

radical do meu sonfrlmenlo do eetomago e 
j dos—Sies das ooldei com  o  uso quo 

Aguda de Houva, 
llodrid Saleraa, IT de V^o de 1898. 

O ongenhelro. 
T. A. GflIKMUIBL. 

Agnaa de CnxanibA o Lambary 
OBPOSITO PIUUANENTE 

50 nUA  )5 DE NOVEMURO 50 
BOTELUO & COUP. 

PHARMACIA NORMAL 
Vendas á dinheiro     10—9 

CoUeflio 
ATUENEU PAULISTA 

LFundado em 1878 
25 —Largo Óe iíanla Ephigania — 2S 

S. Paulo 

GunsoB GosiPLBTOs: Primário, Interme- 
diário a de pmpnratorloB 

O melhor professorado dn capital 

tnstollado em edlBclo byglonlcamonle 
piVprlttdo.dispondodolodos os apparelhos 

•lecessarios para o «nslno dos diversos 
graus, com vastos recreios, banheiros e 
ale ; offerees todtiD as garantias para con- 
inuàr a merecer o apoio publico e hon- 
roso conceito de que gosa ha longos annos. 
tlBAUBUTUnA DAS AULAS A' 2 T K JANB'tIO 
Prevenimos aos ãrs. interessados quênSo 
dlspondode prédio bastante grando rapa 
..orresponder ã procura com quo noa hon- 
lam o acoitando numero limitado de alum- 
nos, d conveniente avisar em tempo a di- 
rectoria para reservar os lugares preten- 
didos. 

S. Paulo SS de Gelembrode 1892. 
Oi Direeforer 

50-11 
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■ilio um desliladeira. una es peei a de pre- 
cipício, que nunca ne Iralárs de remediar. 
o que *o conlrarjo. parecia ser de propo- 
aito disfarçado com uma porçlo do folha- 

Pelo« camnboa satreiloa, serpeando 
voltado*   eolliaiB  raJoodaa,  Jeioi, 

em 
soa 

I 

sa na lama. e apodrece tolalm'enio. 
Piqnillo vancfo aumente oa ooalumes de- 

pravados e os peioros eiemplos nas pnj- 
cbegon quasi a eon- 
ido era  lodo aaslm 

.-..,.        -   ^ f^^nrfraaramei- 

oade havia eiceifente hospedagem ; o pro- I    Mh^adada e« oae «i h> H«H.Í,-.. D. 

ETdp'ir - '«"^•" - p*™ V.Ç a,--,aiit'j£»s:á''rrco'^pVeS:aT??';S; 

arvora que'panco a pouco vae dasaeoando, 
emmurenacendo os beMos ramoa, itté que 
completamente BB anmquilsm. 

Ho coração de Piquillo germinavam in- 
Blinctos de odio e da vingança. 

O aubslltnto da João iiupiisla, o terrí- 
vel ArroKHi:ta, náo perdia nunca o menor 
ensejo de lhe ralhar, e de o accuser: 
elle mesmo invcnlava coisas em quo IV 
quillo nem pensava, a o caplloo, qtie 
nada perdolivs,. maud^va-o logo casti- 
gar, e moiioi vezes alã Wesmo ae enear- 
legava da lhe applicar t castigo. Piquillo 
nada lucrava com a mudança, porque 
Joáo Baptista tinha a mio ao pesada como 
a do seu amigo econtllciio, O Arrogante, 
porém, juntava aos maua tratos alguns in- 
solanlcs .gracejos qua eViílavania hllari- 
duue dos companheiros, mas que leriam 
amargamenlB a vaidade e o orgulho do 
pobro rupaz, 6 lha dlapertavara n'alma a 
vingança, a cúlcro, e todas aa paixões per- 
aielosas, que uma veiimplantadas, seen- 
raiiam, e conduzem aoH maia funestos re- 
sullados. 

Era priRcipalmente quando o Arrogante 
eslava embriagado, qug elle mais aoCFrla 
o seu mau humor. 

Uma vez,  omquanto bdblaalegremente, 
jogando aos dados, gritou-lhe: 

—TraEe.me o cachimbo. 
Piquillo apressou-se am Ih'o Ir buscar. 
-"Obrigado, lhe disse o Arrogante, dan- 

do-lha uma furiosa bofatoila- 
Piquillo Hcou deaorientado; lançou por 

lèrra o cachimbo. quebroSo, o pisou-o aoa 
pis p Arrogante estimada nutto o aen 
cachimbo, 

—Bravo ! aiclamou o capitão, 
-«im, bravo, rapetiu o Arrogante, le- 

vantando-ae da meia. parque desta vei esta 
demónio morrert os minhas moos 

K dirigindo-se am seguida a Pitfuillo 
qua de !■*, e tremulo de raiva, o olhava 
eoqallivei. continuou: 

—Conta bgm os psdaçoa A que redoaisla 
o cac^inAo, porqna raad reeebar •nlrot 
lanies açoilea, 

O Arrogante foi entto dasprender da po- 
Teila a cofraia fatal; no aalnlanlo Plqall- 
lo arrebatou apresaadamente nma faea da 
cioia da moaa. Todo* es bandidos o i>lba- 
ron eom espanto. • ae lhe oaarMl 

tes it organizaçlo dos be 
JundlahyriO-iirCKembro do 1993. 
Tenente-coronel CAUILLO   ANTONIO DE 

MohABB. 
Tenente-coronel LUOAS Momsmo DB 

BAHBOS. 
Tenente-coronel RiotidiMo X. BUBNO DA 

SILVEIRA. 
Tenente-coronel THOKAZ ICAUCOS PBAKB. 

Um bom medlGameiíto 
Bn abaixo assigiiado, declaro dna tenho 

falto nso dos—ãáes das Aguas deMoura, 
e me Mm produzida um alllvlo enorme aos 
meus padecimentas do estômago. E por 
ser verdade passo o presente. 

Luanda, 3 de Abril de 1890.    > 
Joio Dnao ifAitaDBa.-' 

Conmeroíi e Finanças 
B, íoMlOi H da DounbMdo ISM. 

—^-X-WMDOK U»NK 
'.   V'^ W/4,   deííla 

las/l 

S5« 

■ondraa  
>arl  
Unburgo.   •  •  •. 
UlTa  
itaboa, Parlo   .   . 

Now-York.   .  .  . 

ASSUMULÚAB QBHABS 
KsláaiiniiucladaaBBgulolo: 
DaCimpaiililaltalu  1'oullsla, no dia » 

do Janeiro. ' ^^ 

'       CHAMADAS DB 0APITAB6 
' BaUw faxBQdo obamadoa do copltaai. oa 
Hgulntea baaoos a eompaobloa: - 

fia Companhia Uelboramanlot de 8. 81- 
giOo, S" chamada do capital, 10 '/•• P'»' 
acgio atd S da Janeiro. 

BAMOOBPOPuTZH^BDBPBa. 

A TboBOUrarla do Faoenda deste Bala- 
do reoeba em pagamentoi aa notas, doa 
BoBcoi Popular o de Poraambuoo. 

RBGOLHIUBKTO DB HOTAB 
Foi prorogado attf 30 dí Junhtí de IS03 o 

praxo ..aru o ruculhimunlo das nolaa do 
Thesouro, que lariniuuva a 31 do corrente. 

EDITAES 
Edital d« pMiç» 

JUIítO Dl! OltPHAMS 
O dr, Uyppollto do Camargo,  iuit de  di- 

reito du ■■ vara de orphams deste cidade 
Ida 8. Paulo, na tdrma da lai, ele. 

teí^íS"o"^S?-aí^SÍÍ^&'ííi^in? 
que no dia deiesals de Janeiro proximo 
futuro, ás 11 e meia horas da msnliá, ft 
travessa da Sá, numero Iras, cartório do. 
escrívso Dinlx P. de Azambuja, será leva- 
do á pr„i;a do venda o arromataçBo a quem 
maia d^r o maior lanço olforocer, uma casa 
de Bobrado, com uma parta e Iras junellas 
de frente, quintal todo fechado, alta á rua 
do lit.it«chal Deodoro, dasla capital, sob 
numero vlotelnovo, o pertencente oo i^xpo- 
lio de dona Maria Uuatediu do Moraos 
Qomlde, conlorme o edital publicado no 
a Diário OfllciaU, Dado e pnsaadu nnsta 
cldndede S, Paulo, aos vlnte-sele de Ue- 
zanibro da mil oitocentos e noventa e dois. 
Bn Jooo Murcondaa Portes, oscravente ju- 
ramentado o eserevl o au Diniz Prado de 
Ataiubuia, o subscrevi. 

HVPPOLITO DE CAHAROO. 
(atd 16 da Janeiro) 

ConducçAa  da aadavep«a 
Odr. Braullo Gomes, intendente de hy- 

giene e saúde publica, ete. 
Fan aaber que nesta data entra em eie- 

Cuçíioa seguinte lei municipal promulgada 
em 23 de Novembro proximo Undo : 

LBl N. 
Arti !■* Fina proliibldo acompanhar ea> 

davarea de anjos ou- de aduites no mesmo 
carro ou coche, 

Jl.* Transportar cadáveres em carros 
que nlo sejam exclusivamente destinados 
para easo fim. 

i 2.* liguaimente f.aa problbida a con- 
ducçiio u cadáveres em caiiOes desco- 
bertas. 

Os infractores incorrerão na mnite de 
SOSOtXIe oito dias de prisáo na reinciden- 
oia. 

Ari. 2.* Revogadas as dispoalçDes em 
oonlrario. ■   .   ^ 

E, para que chogue ao conhecimente de 
tedos vae este piibllcadopcta imprensae 
olHiado no logar do costume. 

Intendência de hygiene e Saúde Publica, 
1* de Deiembro de 1802. 

O Intondenta, 
15-10 Dr. BHADLíO OOKES. 

I        O secreterlo, 
OLBOAniO DK AíRUDA AMARAI,. 

abrir açougu is noa ponto* onv 
dateroinar, adoptando para allM 

t" 'o máximo do  prego  dâ 
dida noa açouguaa ; 

t* Uue numero d*  rena, oonwlrM a 
paWi^üobrigaãlnüodtiiir' diariamente, 
a Que aoak ao compromelW noiiter naa 
vlalnbaBflU do«tA W»^ i     •.      .    . 

O" Bm au* praxo maxima dovarl  dot 
eomaco ao toraoõlnaate da oarne; 

IV tflpromptlBea-Ba4re(amarpar lui/ 
oonto tãaaa aa loilolIacOea Mllflelo* • de- 
pendenaiBB, dvpola di approvadoa pela 

loilolIacOea Mllflelo* 
.., M,fpolB di appTOvado. r»B 

õamaia, 'IKB (orl um preposla para llMall- 
sar II v"'irii:ara hoaexecuçta doa obraa, 
comdo.l. ríÇ«s do tampo em'qu'i devem 
começar v terminar as moamol obras ; 
if Ulll- fuvore* deverá eaU ousara con- 

oedar, a «inol o lampo doa m^pioi la- 
vorr»; 

O" UomoreeompontadaivantaR^agtoi,. 
oodldai pvia aunara, *a.d«paaiiari n-nt 
eançao, que deverá ser esp«oltl(.*da pr»-' 
mente ; ,. — 

10 A rfveralo de tedos oi melhoraneii- 
tea Hera falia sem Indomniaaçto olgUma 
por paru da câmara. 

11 U matedeuro conllauar& como atd 
agora sob a admlnlatraolo • Haoallaaçlo da 
câmara, pelo quepòderilo aa proposlaa ao- 
licitar em oompeuaaçlo qualquer ordem do 
favores, ■     ,   ,   j , 

As propostos osslgnodas, fechodaa o la- 
cradas, deverfci ser antregues na aacrela- 
rladait* intendência Irua 15 de Navembrn 
n. t, 2- andar) atá ás 3 homs da terde du 
dia lu du Janeiro proximo luluro e leráo 
abertas na primeira sesslo da camnra, 
apds assa daeU. li, para quaohoguOao.co- 
libaclmouto da todos v*I «ate publicado 
pela imprensa e afixado no  logar do cos- 

Intendência íla llyglone e Saúdo Publl» 
diüamara MunielpaTdaS. Paulo, IS d« 
DoxembTO de 1801. 

O Intendente, 
Dn, BRAüI.I') GOMIS. 

O aecrelarlo, 
Oi-BOAnio DB AnRUDA AKAIM^* 

t-t  alt. 

Aliei-tiira t(« cemltarfo ^^^f^^^..' 
O cidadão dr. ÁrauUo Qomea 

doJíígienaoílíaude »W^ 
■-■ r»ÍTnÍDBt*itnaa-"em^»».. 
nolro proximo faturo am diali^.^^ 
00 publico o   Cemitério  dp^BrajMIU-- 
Êroxlroo .A i' parada  da Estrada de Forfl 

onlral do Bruiil (listrada do NorteJ-eon»^ 
o mesmo ítogulsmoiito observado no Ceml- 
lerio da Cansolnçao. 

E para quo chi^aue ao conneaimenio ae 
lodoa vaiaste publicado pala imprensa o 
alTiiado no lugar docastume. A. ■.,■ 

Inlendencla de Hygiano e Sallda Publica 
da Cornara Municipal   de 8. Paulo, 28 de 
Dezeinbrode 1802.    „ , .    ^    . 

O Intendente, 
Dn. BiiAUi-ia GoHM. 

O nacreterla,       '',      ■ 
OLEOAUIO AnBDDA AUARAK, " 

1 

íil 
"T 
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GancrodiB 
Até agora a cura dos ncaneroa venere- 

os», foridu.i antigas, recentes e crônicas, 
tem sido diflicil e baatenW ineommoda, 
por causa da caustioldade, mftu cheiro o 
pouca acçáo dos medicamenlos emprega- 
dosv 

IO Gancrocida D do pharmaceutico Mou- 
ra, lioenciadu pela exin.i. junta do hjgíena, 
veio trazer o allivio neoessnvin nnB.qii*tflur- 
'riaiu, coruiiua-04 em Ires dias dos acuncroa 
vouGreoso e em pouco tempo, das foiidna 
crônicas, antigas, 3 recendes, som a menor 
dúr. 

Modo da usar; Appiiea-so um pouco de 
algollo embebido de liquido, sobre a feri- 
da, duas vexes uo dia. 

Preço da um vidro 2ii000, de-'Uma dúzia 
20úO(K). do cinco dúzias DOMOO, de dez dú- 
zias lòOSOOO, da vinte dúzias SiOMOO. 

Fabrica : rua íj. Gaatano n. 8. Dapasito 
em Iodas as drogarias. 

Atd 14 de Março- -"K :f 

Juadlaliy 
AOS OFFIOIAES DA UPAEIOA NACIONAL 

Convidamos aoB-oidadaos ofllclaas da 
Guarda Nacional dós ls comarca para uma 
rauniáo no dia O ds Janeiro proximo futu- 
ro, ao meio dia, era a resideneia do pri- 
meiro abaixoassigiiado, alim de trater-HS 
do alistamento e mais assumptos iefaren-1 Concarrancla para o toraeclmonto 

Camitra .Uunicliial 
O   cidadão  dr. Joso Alvares de SiquelrA 

Bueno, Inlen lente de Justiça e  policia 
da Qnmara Municipal desta oupilal, etel ■ 
cíC. 
Pelo prosento edital faz chegar ao conhe- 

cimento dos Bonhoros directores a adjun- 
cloa das osculas municlpaas, que por üs- 
liberaçáo du Camnra Municipal, tomada 
em aassAT de 10 do corrente, loram eilin- 
ctas lotlas aa eacúlus. hcando. partanlo, 
dessa dacta dispensados os mesmos srs. 
diroctoros e ndjunctes o dissolvidas tía di- 
tas osculas. 

Outroslm recommenda aos senhores di- 
rectores, que doveráo remetler a esta in- 
tendência, todos oa moveis, livros e outros 
objectos partencanlss as ascúlus. no prazo 
da IH horas, fazendo acompnar do uma re- 
laçáo dos objectos. 

Inteiidenciu de justiça e policiada Ga- 
mara Municipal de 8. 1'aulo, 21 de Dezem' 
bro do 1802. 

O Intendente de justiça e policiar 
JoAo BUENO. 

O secretario, 
5-6 (AU.) AHTUUR VAZ. 

ANNU^Cm 
AmellB de Souia Olennlo 

0 Alberto OlODDle ooityldam 
,aos parBiilea. collegasesinl- 

gos do sou SHio o IrmBoGlU* 
Ibermo A.de Sauza Olennia. 
rallooldo hontem. is 1 horrt 

_ da manhft, & acompanharem 
OS restos mortaes de sou prosado fllhoi 
e Irmfio, boje 31, eahindo n féretro dot 
rua do ar. Antonio Prado,.18, is, 3 4P« 
ras da mauhK. :     j ^  i— -.i^ 

í)urM-8B um grande Btífc"píW 
balira   lie   HouTeilmies.    liua , de 

I Ba II ta Bphigauia, 1"^3. 13—5 

da 
CEuropa uma partida do castanhaB 

ro atínazem—A Bella Vista—n. 83 
rua de 8. Caetano,—Vend6--a8 harato 
pai'a liquidar. a—a 
CONSULTÓRIO MEDICO—Os iJfs. 

Alfredo Bills d Oesarlo Mottj Ju-, 
nlor dao copsultos das^ 

ras, i rua 15 do Novemjj 
■ !/"-?■ Idqnf 
4dem 

,-J 

RECISA-SE do iiVa eeccfto ter&o 

ro de' sala,  sondo ni 
ha boa coDducla. NatUKi      ,   . 

Constant n. i2. \   ,';'l^'H»'g!: 

PRECISA-SB do ni 
Prefcre-s'e qoé dnn 
largo MuDlclpal a. 4, « 

The.itro 9, Josó. ""^ 
lUliviiÜÁ 

3—2 

UMAsenbora Idosa proolaa aiagãt 
um quarto para dorrnir, do lodo da 
Consolação, (TUT seja muito arejado 

e nao uxceda de lUíOOO, Cartes oom asi 
inlcloes Ü. Z. nesto escriptorlo.      3—í 

de cárnea 
Estada de 

erdea  à 
Paul». 

Capital do 

voz tio Traça de ordinário, tornara,-BO Tor- 
te e vigorosa, Appello para o capitão opera 
todos estas senhores, em como receni uma 
boretada que naa merecia; e uma bofeta- 
da, oomo os senhores dizem, pade sangue. 
Nao avance, sento, nao respondo por 
mim. 

—Bravo I oxclamou-o cspilSo esfregando 
as mios. 

O Arroganie começou a assobiar. Imi- 
tando ai toureiros nos aeua combates cem' 
oa louros, e depois Ungindo, cOmo elles, 
querer eiícitar mais a ciílora do anima! 
feroz, agitou um lenço encarnaco que ti- 
nha na mio D'tituenla, e com a direlU tor- 
nejava a correia i'rbda'da''caba'ÇB. 

Todos os bandidos applaudiram com 
uma estrepitosa eai'galhMa éltã nora a 
engenbaea brincadeira da Arrogante, a es- 
te, animada paios bravas da assembléa, 
dirigiu-se valentemente a Piquillo, e tocou- 
lhe de revez com a correis. 

Piquillo lançou-se furioso sobre ellto, o 
feriu-o gravemente com a faea- 

Arragante oahiu, solUndo um rugido de 
raiva. Os bandidos atiraram-se eom vio- 
lência ao pobre rapaz, agarraram-n'o, a 
lta;aram-n^o por terra ; dez punhaes ae 
viam ja levanladoa, promplos a assassi- 
na)-o. 

—Suspendam! exclamou o capiUa. por 
todos os santos deüespanba. suspendam! 
0 combate foi leal e o rolpe magoiflco ! 

—Hasoifieo! respondeu o Arrogante, 
com um rugido. 

—Bravo, Fiquilio, bravo! continuou o 
capillo sem altender ao seu conõdente e 
amigo!   e vocAa   todos, por 8, Jalo  Ba- 
C" lui. meu patrono, lomem aaoCido. nto 

nem n'esle seu pequeno camarada, qua 
acaba n'oile momento da noa provar as 
f roexas de que é capaz: agora que o tigro- 
airiho Jl derramou sangue, respondo per 
elle, 6 ei dos nossas. Võm ti, Piquillo, e 
Toe«9 levam d'aqui o Arrogante, a tratem 
de Ibe pensarem a ferida- 

— Stja BsSlm. reapqodan o Arrogante, 
mas tomo a lodos por'leateuniilbaa. em 
comn ella ainda tia de conhiicer bem ■ fo- 
1 na do meu punhal. 

—[aso psTtenee-te, replicou friomeate o 
capiíM; 6 negocio entre voces dois. 

o cidadAo doutor Braullo Gomes, Inten- 
dente.de bygiene esaude publicada Ca- 
mará municipal de lá. Paulo, ele, ele. 

Pai saber quo, em observância ao que 
determina o art, !■ du lei n. (i de 3 do cor- 
rente mez, ohuma concurrentes paio prazo 
de 30 dias a contar da presente dacte para 
o fornecimento de carnes verdes a este 
capital, sob as aegiiintoa condições: 

Aa propostos devem declarar ; 
1** O preço nu matadouro da Cerne de 

vacca, de carneiro a de porco ; 
3» A oscilluçao do preço relativamente 

ao cambio, mencionando o máximo i que 
p.;der^ atilnglr, e em que condições terá a 
Cí^nofa direito de eiigir que seja a oorne 
vejidida pelo mínimo ; 
't" Be o  proponente  promptlflca-se  a 

Piquillo, e disse-lhe com um carte ar ami- 
f;avel, e como um professorquedá conse- 
bos aos seus discípulos : 
—Ves lu? o golpe foi dado muito por bai- 

lo, deveria ter sido mais acima. 
Atrelar d'eate dia, JoAo Boptisla mos- 

trou-se para com o aeu discípulo, nío me- 
UOB duro o monos brutal porque lhe era 
impoBaWel, parem mnia communicatiro. 
Havia perdida por multo tempo a cspa- 
radçade no ensinar o seu r^fScio. mas ugora 
julgando que elle se educaria, tratava-o 
como um objecto precioso, que no futuro 
ilie poderia, nao íuiar-lho Qonra, porque 
ease aentiuianto pouoo cuidado llie dnva, 
porém urester-llie iriiportautes serviços ; 
o nosso liaroe lornou-so estimada pelo ca- 
pitão, e era a única pessoa por quem elle 
moairava ulgoui inlerease a ufFeiçao, 

Piquillo. apesar da auu curta udado o 
Inexperiência, comegoQ finalmente a eom- 
prehender o camlnbo a que o baviam ar- 
rastado e os guias que tinha, Esta terrível 
deacoberteo encheu de borrar, e fez des- 
pertar-lho oo eoragso os bons inslínctea 
com que a natureza o tinha dotado; como 
diz a Ijscriptura, impediu o joio eaabar- 
vas rijins i^ue ameaçavam já BufToeor o 
grão bmdoBo e aprovaltevel- 

B, eomtudo, Piquillo ainda nSo baria- 
aldo Iniciado om todos oa segredos d'aquol- 
la temível corporaçSo; os seus companhei- 
ros, como viam a estima que o capillo ílie 
dispensava, já oao sa Importavam em sa 
divertirem e convaraarem na aua presença, 
com tudo, nlo Ibe conllavam cousa alguma, 
e exigiam sempre d'4Ue uma cega aub- 
misaao e obediência. Plquiilo sujettava- 
se. porque receiava cahir-lbe no deiaigra- 
do, a que veria bem perigoso, e mnite 
mais tendii agora ua compannia nm Inimi- 
go mortal, que náo Iba perdoaria a mtntma 
cousa. 

Huiias noites, quando Chegavam TlBjan- 
tee. e elle era encarregado de preparar o 
bailo qiiarte da damaaco Vermelho, aampra 
se lha excitava a curiosidade c inquieta- 
iAo, porquB uma noite julgou vr^r sobre os 
moveis aJgumaa nódoas de sangue, ma^ de- 
pois mais nada obserraii quelhe pudesse 
causar aaspaitea. 

VBNDE-SB ou aluga-se uma casa, 
oom gvandea commoilos o uma sala. 
oom 15 motros e (i de largura.tendi*, 

ET quartos e com contracto do 8 an- 
ãos. RIM de Santa Epblgenla, 133. 

li—6  ■* 

VENDE-SE uma casa com nm bou 
armazém para negocio e oommodoB 
para grande famlira.novaeltem cop- 

3trulda,embomitoato,naAlamBd«BaiiU> 
da Limeira, èsqúl&aRtbelro d» SUT». 
Trata-se na rua do Brazn. Si.    •    '   .-. 

SSo Pânlo Railway ConpaDy 
' Gargaa para a linha Mogyana 

A pedido da Companlila Uogranà,'. 
rato publico eme desta daota em atent* 
flea sora efleito o syetema da losorl- 
pçao para  o recebimento d^ eu^aaf) 
com destino liquella estrada. .   -, 

Picari provisoriamente em vfKor o S - 
antigo^ sj^tema  de   recebimento em '^'- 
diaa   determinados, que prevlamentfli^ 
seri annuoclado. ■ , íT 

Superintendência, S. Paulo, 30 do. 
Desombro de 1B3I. 

WlLLIÀU BpBBHS, 
3—1 Snperlntendonto, 

fe" ■*;-«.afiíj';, 

T£m (grande quantidade efque  ae   acha 
prompto para embarque, tente lalto como 
ensHccodo de qualquer  temanho a preca 
sem competência. ^^■ 

ESTBTÂO E8TRBLLA & GOKP. 
Rua J*a« Bonifacio n.as 

.(TVUFRORR *. *06) 

■ 'm 

CARTORro HUtoABÓ 
OS-.Ca'teriode orphtòk e'tlisentes o 

privativo da testamentos, mudou-se da ma 
da  Gloria   para a  rua   Senador    Veijd 

„.S-I 

Pensão I SOgOOd por nrez 
Ço« opU»o=tratanimto,-mtileímdo-- 

pela vista o no centro dacidade. Largo 
des. Bento n. 11 B. ~ *- 3—1 

—Nlo «eaose, isttou PliiafÚo, ft a nta  Amfsate, lou Baptista' talton-sepora | fContiaAB). 

Hotel e Restaurant do 'Bom Gosto 

Alügj-se «^ eintemlído artuiem 
da esquina na ma de Santa Thereu 
n. TO, 

Trt»ÍB-jo i m» dos TymMr»» a. s 
JosaésH. Ifl-íialt) 

.#1' ̂  


